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AOS QUE LEREM 



o trabalho, que offereço aos estudiosos, foi traçado em 
uma de suas partes de accordo com o rico subsidio que 
para a historia do Brasil fornecem Varnhagem, St. Hilaire, 
Mello Moraes, Macedo e o Barão do Rio Branco. 
Segui-os conscienciosamente na minha Introducçâo Histo- 
::^ rica, buscando salientar os episódios de nossa vida colonial, 
^* monarchica e republicana, que mais possam acordar na alma 
/>. dos meninos e dos moços— o amor da pátria— que vai esmo- 
recendo em uns. e em outros tomando ostans rubros de ódio 
-^inexplicável contra os Portuguezes, nossos companheiros de 
.7- lutas, de glorias e de trabalho, 

São de heroísmo as lições do passado, gloriosos os feitos» 
t;: que propositalmente resumi, porque é máo vezo pejar de 
' datas, nomes e factos insignificantes a memoria das crianças, 
que por fim repelle tudo quanto ô fastidioso e inútil. 

Meu objectivo foi provar, peregrinando entre túmulos, que 
a geração que passou, bem mereceo da t[ue vai passando, a 
da que inicia seus primeiros passos na vida nacional . 

Como foram valentes os que pelejaram nos Guararapes, 
nas ruas do Rio de Janeiro, na Bahia, ém Pirajá e Cabrito, 
na Colónia do Sacramento e nos campos do Rio Grande ! 

Que audácia a dos bandeirantes varando desertos, desde 
S. Paulo até o Peru, d'ahi ao Paraguay, destruindo e con- 
struindo,levando por toda parte a energialmascula e as ambi- 
ções dos primeiros habitantes civilisados da capitania de S* 
Vicente ! 
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Que protesto trágico contra o captiveiro lavraram os chefe» 
negros dos Palmares ! . 

Que anceio pela liberdade vibrou a alma de Tiradentes, 
de Felippe dos Santos, e de tantos outros que a metrópole 
victimou I 

Como se apagou sem sangue a mancha negra da escravi- 
dão, no periodo monarchico ! 

E a epopéa do Paraguay I 

Na outra parte do meu livro, guiei-me por E. Vappeus, Ca- 
pistrano, Rebouças, Gorcèix, Morise, Favilla Nunes, Mp- 
reira Pinto, etc, utilisando-me também do relatório do actual 
ministro da Fazenda e do da Industria, fartos em infor- 
mações sobre, finanças, telegraphos, estradas de ferro, im- 
migração, etc. 

Os constructores de casas, uma vez estas promptâs, arran* 
cam e desprezam os andaimes : os que fazem livros, não 
podem proceder assim . 

D*ahi as citações acima, que salvaguardam minha probi- 
dade litteraria, e dão prestigio e autoridade ao meu trabalho» 



Alberto Brandão. 



Rio de Janeiro, 12 de Jíovembro de 1895. 
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iarT&®Dircçlo histo&ica 



SujíMARio.— Descoberta.— Primeira missa.— A posse.— Habitantes pri* 
mitrivos.— Denominação dada á região achada pela segunda expe- 
dição. — Portuguezes e hespanhóes. 



A descoberta do Brasil d.eve-áè a um acaso, por- 
quanto á esquadra de treze embarcações que, sob o 
commando de Pedro Alvares Cabral, deixou a foz do 
Tejo no dia 9 de Março de 1500, destinava-se à 
índia. 

As côírentes oceânicas, porém, desviaram-na do 
rumo a seguir e ella veio ter ás costas do Brasil, 
avistando os navegantes, em 22 de Abril do mesmo 
anno, um monte, a que deram o nome de Monte 
JPasehoal^ em attenção á festa da Paschoa, que aca- 
bavam de celebrar a bordo. 

Pensando açhar-se em frente a uma ilha, Pedro 
Alvares Cabral procurou uma enseada onde põ- 
desse abrigar sua esquadra, encontrando-a dez 
léguas mais. aò Norte e denoaiinando-a, pelas segu- 
ranças que ofiferecia, Porto Seguro. 

Ahi, em 26 de Abril, domingo da Paschoela, cele- 
brou-se em uma restinga a primeira missa, â qual 
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assistiram muitos indígenas, dois dos quaes jâ ha- 
viam estado em contacto com os homens de bordo, 
manifestando-se, segundo narra Pêro Vaz Cami 
nha, apenas attonitos,. quando mostraram-lhes uma 
gallinha. « Não lhe quizeram, diz o chronista, pôr a 
mão ; e depois a tomaram como espantados ». 

Em 30 de Abril, em outra missa, eífectuou-se a 
cerimonia da posse da região achada para a Coroa 
de Portugal, levantada no alto de um morro uma 
grande cruz de madeira com a divisa do rei D . Ma- 
noel. 

Julgando-se Cabral, pelas informações colhidas dos 
naturaes, como dissemos, em uma ilha, deu-lhe o 
nome de Ilha da Vera Cruz. 

Da sua esquadra, reduzida já a doze navios, des- 
tacou elle uma caravella para levar a nova a Portu- 
gal, e nella foram enviados vestuários, armas e 
outros objectos dos selvagens, seguindo os outros 
navios caminho do Oriente, a 2 de Maio, tendo dei- 
xado em terra dous condemnados a degredo, no in- 
tuito de' aprenderem a lingua do paiz. 

Um anno depois foi a supposta ilha visitada por 
três caravellas, fazendo parte da expedição, como 
piloto, Américo Vespucio. 

Esses exploradores verificaram que estavam em 
um continente,e não em uma ilha,e a elles devem-se 
os nomes dos cabos de S. Roque, Santo Agostinho, 
São Thomé, Santa Maria, dos portos do Rio de . Ja- 
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neíro, Angra dos Reis, S. Vicente, Cananéa, dados 
às regiões que iam visitando. 

Em 1503, nova frota, composta de navios do go- 
verno e de particulares, na qual veio de novo Amé- 
rico Vespucio, sahio de Lisboa e descobrio a Bahia 
de Todos os Santos, fundando a primeira feitoria 
portugueza, com o pessoal de 24 homens apenas, a 
qual foi denominada Santa Cruz. 

Proveio dahi o primeiro nome do nosso paiz, 
substituído mais tarde pelo de Bfa^il, em virtude da 
grande quantidade de uma madeira nelle encon- 
trada, que os indígenas chamavam ibirapitanga 
(pào vermelho) e que dava tinta iguala de outro pâo 
que vinha do Oriente, com o nome de brasil, e Ven- 
dia-se na Europa á razão de dois ducados por arroba. 

A parte norte do Brasil, desde o cabo de S. Roque 
até o Pará, foi explorada pelos hespanhóes Alonsode 
Hojeda, Vicente Pinzon, companheiro de Christo- 
vam Colombo, Diogo Lepe e outros, antes de Cabral. 



SuMMáJiio. —Período colonial. —Capitanias . —Governo geral . —Lutas 
heróicas.— O almirante Pater e o commandante do «Rosário*. — 
Capitulação. 

Com O intuito de evitar o desenvolvimento do com- 
mercio francez, resolveo o governo portuguez dividir 
o paiz em quinze quinhões distribuídos a doze dona- 
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tarios, aos quaes foram dados largos privilégios, 
poderes absolutos, e entre estes odeoaptivarem gen- 
tios para o seu serviço e de seus navios, e o de ma- 
darem vendel-os, até 39 cada um, livres de cisa em 
Lisboa. 

Entre os donatários conta-se Martim Aflfonso, a 
quem D. João III deo cem léguas de costas, desde o 
rio Mucuhé até a bahia de Paranaguá. 

Foi elle quem fez transportar da Madeira a canna 
de assucaripàrsi a colónia de S. Vicente e Miversas 
espécies de animaes domésticos. 

Ém 1548, porém, o governo da metrópole creou na 
Bahia um governo geral, sendo escolhido para go- 
vernador Thomé de Souza, que veiu acompanhado 
por alguns relie:iosos da Companhia de Jesus, entre 
os quaes Manoel da Nóbrega e José Anchieta. 

A esse primeiro e notável governador deve- se a 
fundação da Cidade do Salvador, mais tarde S. Sal- 
vador, 

Em 1550, D. João III pediu ao Papa a creação do 
bispado da Bahia, sendo sagrado bispo Pêro Fer- 
nandes Sardinha, que em Outubro de 1551 achou-se 
na Bahia exercendo seu cargo. 

* A Thomé de Souza succedeo como governador 
Duarte da Cos ta,** sob cujo dominio fundou-se S* 
Paulo, « no alto (diz Varnhagem) de um morro so- 
branceiro e ilhado pelos valles de dous pequenos 
ribeiros, que com os nomes de Tamandoate-hy e 
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de Anhanga-hy, isto é, Agua do' íamandoá-ban- 
doira e Agtia da diabrura, vão affluir ao rio que 
então se denominava por adulteração doesta ultima 
palavra « Amambay » e é o grande tributário do Pa- 
raná, o que hoje vale o mesmo que rio do Tié Ver- 
dadeiro . A Nóbrega deve-se a escolha do local, e em 
25 de Janeiro de 1554, dia de S. Paulo, celebrou-se 
a primeira missa no novo estabelecimento, denomi- 
nado por isso S. Paulo. 

Sob o governo de Duarte da Costa deu-se o triste 
episodio do naufrágio da nâo Nossa Senhora d' Ajuda, 
em que voltavam para Portugal o primeiro prelado do 
Brasil, ecclesiasticos e muitas pessoas e famílias 
gradas, tendo logar o sinistro nos baixos chamados 
de D. Rodrigo, quasi na foz do Cururipe. 

Os náufragos foram trucidados pelos gentios,mais 
ao Norte, à margem esquerda do riò S. Miguel. 

A Duarte da Costa substituio Mem de Sá, que com 
seu sobrinho Estacio de Sá expellio os francezes do 
Rio de Janeiro e mudou os fundamentos da cidade, 
da Praia Vermelha para o morro do Castello', deno- 
minando-a 5. Sebastião^ em homenagem ao jovem 
rei portuguez desapparecido na Africa. 

Depois de Mem de Sá, foi o Brasil dividido em 
dous governos (1573),sendoasédede um a cidade de 
S . Salvador,e a de outro a de S . Luiz do Maranhão, 
quecomprehendia o Pará, Maranhão e Ceará. , 

Durante todo o periodo colonial seguinte acha^ 
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se 08 portuguezes a braços, ora com os indígenas, 
ora com os europeus, francezes e hoUandezes sobre- 
tudo. 

O episodio, que mais convém assignalar, foi a luta 
com os hoUandezes, que prolongou-se por trinta 
annos^ constituindo, por assim dizer, a phase heróica 
de nossa historia. 

Destacam-se nesse combater sem tréguas os vultos 
de : Mathias de Albuquerque, que commandou du- 
rante seis annos, sem nunca ter cobrado ordenados; 
o Índio Poty, mais conhecido por D • António Fe- 
lippe Camarão, vindo do Ceará; Pedro de Albuquer- 
que,unico dos vinte homens da guarnição do forte do . 
Rio Formoso que escapou com vida lutando com os 
hoUandezes; Bagnuolo, o libertador da Bahia;Henri- 
que Dias, André Vidal, Fernandes Vieira, Luiz Bar- 
balho, que commandou uma celebre retirada ; e o 
almirante hoUandez Pater, que, vencido, depois de 
sete horas de combate,, por Oquendo, envolveo-se 
na bandeira da pátria e atirou-se ao mar, excla- 
mando : 

« O oceano é o único tumulo que pôde receber o 
corpo de um almirante vencido ». 

Também em um combate naval entre De With e 
Silva TeUes, em frente da Bahia, em 1648, um com- 
mandante portuguez, Pedro Carneiro, tendo seu ga- 
leão, o Rosário, abordado por dois navios inimigos, 
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poz fogo ao paiol da pólvora e fel-o saltar, causando 
a perda dos dous navios hoUandezes . 

O primeiro facto, citado por Varnhagem, é contes- 
tado ; o segundo, porém, mencionado pelo Barão do 
Rio Branco, encontra-se no relatório de 19 de De- 
zembro de 1648, do general Schkope. 

Os hoUandezes tiveram por si o auxilio de Cala- 
bar, natural de Porto Calvo, mulato, conhecedor do 
theatro da guerra, que os guiou muitas vezes á victo- 
ria, até que em 19 de Julho de 1635 foi prisioneiro de 
Albuquerque e por elle executado em Porto Calvo, 

A hábil direcção do principe João Maurício, conde 
de Nassau Singen, nomeado governador geral do 
Brasil HoUandez, muito concorreu para o prolonga- 
mento da luta, que terminou depois da sua retirada, 
sendo o general Barreto de Menezes, em 19 de Abril 
de 1648, o vencedor da primeira batalha dos Guara- 
rápes, e da segunda no mesmo logar em 19 de Feve- 
reiro de 1649. 

Apezar d'isso, só em 26 de Janeiro de 1654 o gene- 
ral Schkope capitulou, entregando ao rei de Portugal 
todas as fortalezas hoUandezas do Brazil . 



suMMARio.— Guerra dos Paulistas.— As minas de ouro.— Os bandei- 
rantes . — Emboabas . 

O interior do Brasil começou a ser explorado em 
1573, durante o governo de Brito e Almeida. 
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Diversas expedições se deram, sobresahindo 
porém as guiadas pelos Paulistas, que não só pro- 
curavam o ouro, como escravisavam os indios, em- 
prpgando-os nas plantações da costa. 

A primeira guerra foi contra os Tupiniquins de 
Anhemby; dirigida por Jeronymo Leitão, durou 
seis annos, destruindo os Paulistas tresentas al- 
deias e escravisando grande numero de indios. 

De 1592 a 1599 as expedições, commandadas por 
Affonso Sardinha, Jorge Correia e João do Prado, 
tiveram por theatro o Rio Grande; de 1601 a 1602 
penetraram em Sabará; em 1602, sob a direcção de 
Nicoláo Barreto, Manoel Preto e outros, foram até 
o alto Araguaya. 

Em 1606, com 1800 homens, sendo apenas 300 
brancos, associaram-se os Paulistas aos aventurei- 
ros do Rio de Janeiro e do Espirito Santo, munidos 
de armas de fogo e usando couraças de couro forra- 
do de algodão, chegando o chefe Manoel Preto, por- 
tuguez, impropriamente denominado o heroe de 
Guayra, a ter sob suas ordens 1000 combatentes 
índios. 

Essas expedições eram denominadas bandeiras ^ e 
bandeirantes os expedicionários . , 

Por toda parte penetravam os bandeirantes, des- 
truindo aldeamentos dos indios, cidades fundadas 
pelos hèspanhoes e jesuítas, como Ciudad Realy 
lias margens do Piquiry, Vilía fí/ca, sobre o Ivahy, 
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Loreto e Santo Ignaçio^ á margem do Paranapane- 
ma^ S. Miguel, Santo António, Jesus Maria etc. 

Esses audazes aventureiros investiram muitas 
vezes contra o Paraguay, descobriram o Piauhy, 
as minas de Sabará, as de Paracatú, entraram 
pelas solidões de Cuyabá e de Goyaz, pelo Rio 
Grande do Sul, foram no norte do Brasil até o Ma- 
ranhão e o Amazonas, atravessando a cordilheira 
do PertJ e atacando os hespanhóes no próprio 
centro de suas possessões . 

E em 1661 proclamaram rei a Amador Bueno, que 
recujsou-se, fazendo acclamar D . João IV, já reco- 
nhecido em todo o Brasil portuguez. 

Em 17G8 deu-se a lucta contra os Emboabas (ho- 
. môns de longe) ou Forasteiros, como os Paulistas 
designavam ospórtuguezes, 

Aquelles, vencedores no combate do Rio das 
Mortes, sob as ordens de Domingos da Silva Mon- 
teiro, foram batidos por Bento do Amaral Coutinho, (*) 
natural do Rio de Janeiro, e retiraram-se para Pi- 
tanguy. 

Em 1709 António de Albuquerque poz termo a 
essa guerra civil. 

Foi ainda um Paulista, Domingos Jorge Velho, 
quem deu cabo do celebre quilombo dos Palmares 
èm 1697, quilombo que manteve-se independente 
durante 60 annos, . repellindo hoUandezes, portu- 
guezes, e brasileiros. 

(•) Será o mesmo que commandou os estudantes na lucta contra 
Duclerc ? 
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Os chefes negros vencidos tiveram uma morte 
heróica :^lançaram-se do alto de um rochedo, para 
não mais serem escravos. 



Summário.— a colónia do Sacramento.— Tratado de Santo nde- 
fonso.— Invasão franceza no Bio de Janeiro.— Heroismo dos 
estudantes.— Duguay Trouin.-- Castigos exemplai-es.- Tratado 
de Uti^echt. 



A colónia do Sacramento, fundada na margem 
esquerda doPrata por D. Manoel Lobo, foi causa de 
prolongadas luctas com a Hespanha. 

Tomada e retomada por vezes em 1681, 1704, 1735, 
1737, bloqueada de 1772 al775,sópassoua pertencer . 
á Hespanha em 1777, quando esta apossou-se tam- 
bém de Santa Catharina, graças ás numerosas for- 
ças de terra e mar commandadas por Ceballos. 

O tratado de Santo Ildefonso, de 1** de Outubro de 
1777, arrancou de vez a Portugal a colónia, restitu- 
indo-lhe entretanto Santa Catharina e o território 
oriental do Rio Grande etc. 

Em 1710, Du-Clerc, com 1.100 homens de tropas, 
um navio e quatro fragatas, veio ao Rio de Janeiro, 
desembarcou em Guaratiba e por Jacarépaguâ al- 
^cançou as montanhas da Tijuca, penetrando na ci- 
dade a 19 de Setembro. 

Sahiram-lhe ao encontro os estudantes, comman- 
dados por Bento do Amaral Gurgel, secundado pelo 
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coronel Gregório de Castro, tendo se travado san- 
guinolento combate na rua Direita, noqualDu-Clerc 
foi vencido. 

Duguay-Trouin, sahido da França em 1711, veio 
vingar a derrota de Du-Clerc, que fora apunhalado 
em Março desse mesmo anno na casa em que habi- 
tava por motivos de vida privada. 
• Apezar da retistencia das fortalezas e da esquadra 
portugueza; ancoradaperto de Villegaignon, Duguay- 
Trouin desembarcou na praia de S. Diogo 3,800 ho- 
mens a 13 de Setembro, e a 20 tomou posse da cida- 
de, abandonada por Castro Moraes. 

A cidade foi entregue a 4 de Novembro aos Portu- 
guezes, depois de pagarem estes o resgate, a que 
Castro Moraes por conselho dos jesuitas submet- 
teo-se. 

Ess« infeliz governador foi deposto pelo povo e 
substituído por António de Albuquerque, que com 
6.000 homens viera de Minas em soccorro da cidade, 
teve seus bens confiscados e foi morrer ein uma for- 
taleza da índia. 

O commandante do forte de S . João foi declarado 
trahidor e infamo e executado em eíRgie, o de Santa 
Cruz, Alves Pereira, foi deportado para Angola; o 
da ilhas das Cobras foi expulso do serviço e o contra 
almirante Costa Athayde, que incendiou os navios 
portugueses, morreu louco em Lisboa- 

Em 11 de Abril de 1713 assignou-se o tratado de 
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Utrecht em quêu França renunciou suas pretenções, 
sobre a propriedade das terras chamadas do Cabo 
Norte, situadas entre o Rio Amazonas e o de Oyapoc 
ou Vicente Pinzon. 



SUMMAEIO: Os Jesuítas- Vice-Reinado de Bobadella-Nova Capital 
do Brazil o Aqueducto da Carioca- Cafeeiro- Imprensa-Precur- 
sores da Independência. 

Em 1759 foram expulsos de Portugal e suas coló- 
nias os Jesuítas, que prestaram grandes serviços ao . 
Brazil, redusindo a civilisação milhares de» índios, 
criando estabelecimentos de instrucção e educação, 
em que foram aproveitados homens, como Gregório 
de Mattos, Basilio da Gama, Durão, Cláudio Manoel 
da Costa, Alvarenga Peixoto, luzeiros do nosso pe- 
ríodo litterario do século XVI ao século XVIII. 

Em 1762 foi nomeado Vice-Rei do Brasil o gene- 
ral Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella, 
que já governava o Rio de Janeiro, as capitanias do 
sul, Minas e*S. Paulo, e foi transferida para a cidade 
do Rio de Janeiro, que contava então 30.000 habi- 
tantes, a capital do Brazil. 

A administração de Bobadella foi fecunda em bene- 
fícios, desenvolveo a calonísação na parte meridio- 
nal do Rio Grande e Santa Catharina, construio o 
aaueduoto da Carioca, abastecendo de agua a nova 
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Capital pelo que foi censurado pelo governo por- 
tuguez. 

Foi em seu tempo que o cafeeiro, importado no 
Pará pelo Major Palheta, graças â um presente de 
M"* Claude de Orvilier, mulher do governador de 
Cayena, começou ã ser cultivado no Rio de Janeiro- 

Em 1762 alguns pés trazidos do Pará por João Al- 
berto Castello Branco deram sementes, que foram 
plantadas em Rezende e S . Gonçalo, propagando-se 
d'ahi a cultura pelos outros municípios do Rio de 
Janeiro, Minas, S. Paulo, Bahia e Espirita 
Santo . 

Foi ainda sob sua protecção que em 1747 António 
Isidoro da Fonseca fundou a primeira imprensa no 
Rio de Janeiro, supprimida logo depois por ordem 
da metrópole. 

Em 1789 deu-sea chamada conspiração da Incon- 
fidência ^ na qual tomaram parte os poetas Gonza- 
ga, Cláudio Manoel da Costa, Alvarenga Peixoto, o 
lugar tenente Freire de Andrade e Joaquim José 
da Silva Xavier, denominado '^Tiradentes — que 
foi executado, sendo os outros condemnados a de- 
gredo, menos Cláudio Manoel, que suicidou-se ou 
foi assassinado na prisão. 

Foram esses os precursores da nossa indepen- 
dencia, notando-se que em 1720 uma rebellião 
havia rebentado em Villa-Rica contra o co 
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d'Assumar, tendo sido enviado preso para 
Lisboa o bravo general Veiga Cabral, que morreo 

na prisão, e enforcado eesquartejado em Ouro Preto 

Felippe dos Santos. 

Em 1817 uma revolução republicana e separa- 
tista havia rebentado também em Pernambuco, sob 
a chefia de Domingos Martins, Treze chefes d«sía 
revoluqão foram mortos . 



SuMMAkio— A vinda da família de Bragança para o Brasil — 
O Reino do Brasil. Independência. 

Do que temos narrado resulta a convicção de que 
o governo portuguez tolerou mais do que íâvoreceo 
a colonisação dos vastos territórios do Brasil . 

Os europeos foram sempre repeliidos, quer 
viessem pacificamente» quer amparados pela força. 

Os próprios portuguez^s encontravam taes em- 
baraços, que a sua immigraçio tornava--se quasi 
impossível. 

A transferencia da Corte Portugueza, repellida 
da Europa pelas armas napoleónicas, modificou 
coitipletamente esse estado de cousas^ tendo D. 
João VI, que chegara á Bahia no dia 22 de Jauieiro 
de 1808, em 28 do mesmo mez e anno publicado 
um decreto abrindo os portos do Brasil ao com- 
mercio das nações em paz com Portugal. 
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Essa medida, defendida e insinuada pelo Visconde 
de Cayrú, foi seguida pelo decreto de 1° de Abril, que 
revogou as leis contra a liberdade de industria, per- 
mittindo-se aos estrangeiros a posse de proprie-r 
dades territoriaes e creando-se no Rio de Janeiro um 
banco de deposito, desconto e de circulação, — O 
do Brasil, 

Em 26 de Dezembro de 1815 foi concedido ao 
Brasil o titulo de Reino; os brasileiros foram então 
chamados á alta administração; jBzeram-se explo- 
rações scientiôcas pelo interior e estabeleceram-se 
communicações com os Estados do Norte e do Sul, 
começando-se a obrada unificação. 

Em 1815 os primeiros francezes que chegaram ao 
Rio, foram recebidos no meio das acclamações po- 
pulares; vieram em 1818 também os fundadores da 
Escola de Bellas Artes, Lebreton, Nicoláo António 
Taunay, João Baptista Debret, Augusto Taunay, 
esculptor, Zepherino Ferres, gravador, eGrandjean 
deMontigny, architecto. 

A revolução de 1820 em Portugal fez com que 
D. João Vise retirasse, deixando o Brasil em 
Abril de 1821, ficando como regente o príncipe D. 
Pedro I, seu filho* 

Foi este quem proclamou a independência do 
Brasil a 7 de Setembro de 1822, nos campos do 
Ypiranga. 

Foi causa desse acto a politica seguida pelas 
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Cortes Portuguezas, que votaram a suppressão das 
escolas e tribunaes superiores, dissolveram o go- 
verno central do Rio de Janeiro, attentaram contra 
a unidade brasileira e chamaram a Portugal o re- 
gente. 



SuMMARio.— o primeiro Império. — Lutas.— O 7 de Abril. — se- 
gundo Império . —Regência . —0 Padre Feijó . —Maioridade . —Lei» 
sobre a escravidão.— Guerra do Paraguaj. 

A independência custou-nos sangue na Bahia, 
graças ao general Madeira, que resistio muitos mezes 
aos brasileiros commandados por Labatut e depois 
por Lima e Silva. Capitulando, depois da chegada 
da esquadra sobas ordens de Cochrane, Madeira 
deixou a Bahia no dia 2 de Julho de 1823, 

Também no Pratâ,Macedo, sitiado em Montevideo 
por Lecor, capitulou em 18 de Novembro, comman- 
dando a esquadra brasileira Pedro Nunes, que bateo 
a esquadra portugueza. 

D . Pedro I teve de reprimir a revolução republi- 
cada de Pernambuco e Ceará em 1824, na qual foram 
condemnados e executados 16 revolucionários, entre 
os quaes o Padre Caneca. No Sul em 1825 Lavalleja 
levantou-se, dando causa á guerra da Cisplatina, 
^m que a sorte das armas por mar e por terra foi 
muitas vezes desfavorável ao Brasil— como em Rin- 
on, Sarandye Ituzaingo. 
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• A convenção de 27 de Agosto de 1828 deu em re- 
sultado a creaçSo da Republica Oriental do Uru- 
guay. 

A politica violenta e arbitraria de Pedro I trouxe a 
sua abdicação no dia 7 de Abril de 1831, em favor de 
seu filho, e sua partida para a Europa, onde morreo 
aos 36 annos de idade, depois de ter coUocado no 
throno portuguez sua filha D. Maria II. 

D. Pedro II tinha apenas 5 annos, quando seu pai 
abdicou ; por isso o império foi governado até 1840 
por uma regência. Composta de três membros 
(Marquez de Caravellas, Vergueiro e Lima e Silva) ; 
essa regência foi até 17 de Junho de 1831, sendo sub- 
stituída por outra que governou até 1835, efoi trans- 
formada pelo Acto Addicional em uma regência 
única, sendo eleito regente o Padre Feijó, que de- 
mittiu-se em 19 de Setembro de 1837, tomando o 
seu logar Araújo Lima, mais tarde Marquez de 
Olinda. 

Feijó era um typo de energia : abafou todas as 
revoltas que se deram no Rio de Janeiro, ao exer- 
cito indisciplinado oppondo a guarda nacional, crea- 
da em 18 de Agosto de 1831 . 

A 7 de Novembro de 1837 deu-se na Bahia uma 
revoltai militar separatista, vencida, depois de san- 
guinolentos combates, pelo general Callado . 

O imperador foi declarado maior em 23 de Julha 
de 1840 pelas duas camarás. 
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Em 1841 o general Lima e Silva pacificou o Mara- 
nhão; em 1842,Minas Geraes; em 1845,o Rio Grande 
do Sul ; em 2 de Fevereiro de 1848 terminou-se a 
ultima revolução interna que se deu no Bpazil, du- 
rante o segundo império, a qual teve portheatro Per- 
nambuco . 

Em 1851 Lima e Silva (mais tarde barão, mar^ 
quez e duque de Caxias),â frente de 80.000 brasileiros, 
alliado a Urquiza, invadio o Uruguay . A 19 de Outu- 
bro, Oribe capitulou ; a 17 de Dezembro, Grenfell 
forçou as baterias de Tonelero e a 3 de Fevereiro de 
1852 deu-se a batalha de Monte Caseros, que deu 
cabo da tyrannia de Rosas, 

Em 1850 votaram as camarás a lei de 4 de Setem- 
bro, que reprimio de vez o trafico dos negros. 
Deve-se esse grande serviço a Eusébio de Queiroz, 
então ministro da justiça, bem como ao Visconde do 
Rio Branco deve-se a lei de 28 de Setembro de 1871, 
que estancou a fonte que restava á escravidão,, decla- 
rando livres todos quantos nascessem de mulher 
escrava d'aquella data em diante no paiz . 

A escravidão, porém, só recebeo golpe de morte a 
13 de Maio de 1888, sendo presidente do conselho 
João Alfredo Corrêa de Oliveira e tendo sanccíonado 
a lei a Princeza Isabel. Apenas nove deputados con- 
servadores do Rio de Janeiro votaram, contra a lei, e 
bem assim seis senadores. 

Terminadas as lutas intestinas do Brasil em 1848, 
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organisado o paiz politica e administrativamente, a 
paz só fòi perturbada em 1864 por causa do reconhe- 
cimento do general Venâncio Flores, chefe do par- 
tido colorado, em luta com o partido blanco no go- 
verno de Montevideo, o que nos trouxe guerra com , 
esse paiz . 

O exercito brasileiro tomou de assalto Paysandú a 
2 de Janeiro de 1865 e sitiou Montevideo, jâ bloqueada 
pela esquadra sob o commando de Tamandai»é. Flo- 
res foi reconhecido como govei-nador provisório da 
- Republica Oriental pelo tratado de 20 de Fevereiro 
de 1865. 

. Em 12 de Novembr© de 1864, Francisco Solano 
Lopez começou a guerra contra o Brasil,aprisionando 
um paquete brasileiro e sua equipagem, e invadindo 
Matto Grosso. 

A 13^de Abril de 1865 invadiram os paraguayos a 
pravincia de Corrientes e apossaram-se de duas ca- 
nhoneiras argentinas. 

Assignou*se então a l'* de Maio do mesmo anno o 
tratado da Tríplice AlUança, sendo dado o com- 
mando das forças alhadas a Bartholomeu Mitre, 
presidente da Bepubiica Argentina. 
• A primeira victoria coube aos brasileiros na bata- 
lha, naval de Riachuelo em 11 de Junho de 1865, sob 
o commando (a esquadra brasileira) do almirante 
Barroso, que nessa batalha transformou a fragata 
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Amazonas em aríete, acto que foi mais tarde repro- 
duzido em Lissa na guerra entre a Áustria e a Itália. 

A 18 de Setembro renderam-se em Uruguayana 
os paraguayos, que haviam invadido o Rio Grande, 
commandando D . Pedro II as forças alliadas. 

Em 16 de Abril de 1866, sob o commando do gene- 
ral Osório 10.000 brasileiros atravessaram o Passo 
da Pátria, Lopez entrincheirou-se em Humaytà, 
transferindo seu quartel-general para Passo-Pucú, 
entre aquella fortaleza e a deCurupaity, 

A 2 de Maio de 1866 deu-se a batalha de Estero 
Bellaco, e a 24 de Maio a de Tuyuty, onde Osório 
operou prodígios devaIor> obrigando Lopez d'ahi em 
diante a manter-se na defensiva. 

Depois do assalto a Curupaity, a 22 de Setem- 
bro, em que Mitre foi derrotado, o commando em 
chefe das forças de mar e terra foi concentrado 
nas mãos do Duque de Caxias. 

Seguiram-se vários combates, como os de Es- 
tero Rojas, Pilar, em que salientou-se Andrade 
Neves com sua cavallaria, Parô-Cuê, Tatayibâ, 
Potrero-Obella, Tay etc, e o memorável de Tu- 
yuty (3 de Novembro) em que Porto Alegre com- 
bateu valentemente e repellio no reducto central 
as forças paraguayas, que até ali tinham chegado 
victoriosas. 

Em 19 de Fevereiro de 1868 a esquadra brasi- 
leira forçou Humaytá pela madrugada, sob o com- 
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mando de Delfim de Carvalho. Houve então o 
episodio do monitor AlagoaSy que teve de passar, 
de dia e só, pelas baterias de Humaytá, soffrendo 
vivo fogo dos inimigos ; commandava esse mo- 
nitor o V tenente Mauríty, hoje almirante. Ca- 
xias levou o exercito sempre vencedor até As- 
sumpção, depois dos terriveis combates de Itororó, 
Avay, Lomas Valentinas e Angostura, e em 1869 
retirou-se doente para o Rio de Janeiro. 

Foi substituido pelo Conde d'Eu, a 16 de Abril 
de 1869, e este poz termo à guerra em V de Março 
de Í870, tendo tomado de assalto em 12 de Agosto 
de 1869 Pirabebuy, e vencido Caballero em Campo 
Grande a 18 de Agosto. 

Lopez foi sorprehendido em Cero-Corá, nas mar- 
gens do Aquidaban, pelo general Camará, mais 
tarde Visconde de Pelotas, e ahi foi morto no dia 
V de Março de 1870. 

D. Pedro II reinou desde 7 de Abril de 1831 
até 15 de Novembro de 1889, em que foi desthro- 
nãdo por uma revolta militar. 



SuMMARio.— o Governo Provisório. — Periodo das grandes leis.— 
Golpe e contra-golpe de Estado. — O Marechal Floriano. — A 
revolta de 6 de Setembro. — Prudente de Moraes. — Resposta 
celebre de Floriano. 

Foram principaes chefes da revolta de 15 de 
Novembro de 1889 o marechal Manoel Deodoro da 
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Fonseca e o tenentô-coronel Dr. Benjamin Con- 
stant Botelho de Magalhães. 

O imperador deposto e sua família embarcaram; 
ás 3 horas da madrugada do dia 17 de Novembro 
na Parnahyba, tomando na Ilha Grande o paquete 
Alagoas. 

Foi constituído o Governo Provisório pelo mare- 
chal Deodoro, que teve por companheiros Quin- 
tino Bocayuya, Ruy Barbosa, Benjamim Gonstant, 
Aristides Lobo, Wandenkolk, Campos Salles e De- 
métrio Ribeiro. Suas primeiras leis foram ten- 
dentes a estabelecer a federação, a separação da 
Igreja do Estado eo casamento civil, aspirações 
nacionaes a cuja realisação se oppuzerám sempre 
o espirito conservador do monarcha decahido e as 
morosidades do systema parlamentar. 

Em 15 de Setembro de 1890 realisou-se a elei-. 
ção da assembléa constituinte, cujos trabalhos 
duraram até 24 de Fevereiro de 1891, em que foi 
promulgada a Constituição da Republica, sendo 
eleitos presidente da Republica o Marechal Deo- 
doro e Vice-Presidente o marechal Floriano Pei- 
xoto . 

Em 23 de Novembro • de 1891 o . primeiro de- 
mittio-se e entregou o poder ao tegundo^ que 
governou até 15 de Novembro de 1894, passando 
o Governo ao actual presidente Dr. Prudente de 
Moraes, que fora ela to a. 1^ de Março de 18^ pelo 
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voto directo do povo, e bem assim Vice-Presi- 
dente o Dr. Manoel Victorino Pereira. 

O marechal Deodoro havia dissolvido o Con- 
gresso em 5 de Novembro de 1892 ; mas o vice- 
almirante Custodio José de Mello, apossando-se 
do Rtachuelo,mtimo\i'oa. deixar o poder no dia 23 
de Novembro em virtude d^aquelle acto, retiran- 
do-se o Marechal, apezar dos elementos de resis- 
tência de que dispunha e entregando o governo ao 
seu substituto legal o marechal Floriano Peixoto. 

Floriano Peixoto falleceu no dia 29 de Julha 
de 1895, tendo desenvolvido grande energia e te- 
%iacidade para pôr termo â revolta naval de 6 de 
Setembro de 1893, á testa da qual se achou o 
vice-almirante Mello, a quem se ligaram os fede- 
ralistas do Rio Grande do Sul, que já combatiam 
com as armas na mão a administração do gover- 
nador Júlio de Castilhos. 

Durante a revolta os ministros estrangeiros 
reunidos em Washington resolveram fazer de- 
sembarcar as guarnições dos navios que estavam 
no porto do Rio de Janeiro, afim de garantirem 
a vida e bens dos estrangeiros residentes na capi- 
tahda Republica. 

Consultado o Marechal Floriano pelo telegrapha 
como receberia esse desembarque, pelo telegrapha 
respondeu : 

« A' bala ! » 
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Tão concisa e enérgica resposta conteve as es- 
quadras estrangeiras e determinou a attitude sym- 
pathica dos americanos em relação ao governo do 
marechal. 

Revela ella também a energia máscula do ex- 
presidente da Republica. 
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QEOaRAPHIA PHYSICÃ 



BuMMARio.— Posição astronómica. — Limitea.— Superfície. — Popu- 
lação. 



O Brasil está situado entre 5"10' N. e 33'» 45' S e 
entre 8«19'26" E. e 30^» 58' 26'* O. do Rio de Janeiro, 
na parte mais oriental da America do Sul, compre- 
hendendo 1/15 da superfície terrestre do globo, e 1/5 
da do novo mundo . 

E' limitadt ao Norte pelas Guyanas Franceza,Hol- 
landeza e Ingleza e Venezuela; ao SE., E. e NE. 
pelo Oceano Atlântico ; ao NO., O. e SO . pela Colum- 
bia, Peru, Bolivia e Republica Argentina; ao S. pela 
Republica do Uruguay . 

Os limites com esta republica foram fixados nos 
tratados de 12 de Outubro de 1851 e 15 de Maio de 
1852 ; e os da Republica Argentina no tratado de 14 
de Dezembro de 1857 ; os do Paraguay no tratado de 
9 de Janeiro de 1872 ; os do Peru no tratado de 23 de 
Outubro de 1851 ; e os de Venezuela no tratado de 
5 de Maio de 1859. 

Não ha tratado em relação á Guyana Hollandeza, 
nem á Guyana Ingleza. Com a Guyana Franceza,pelo 
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art. 107 do Congresso de Viennaem 1815, e pela con- 
venção de Pariz de 28 de Agosto de 1817,a linha divi- 
sória fica no Oyapock entre 4* e 5** N, e a serra de 
Tumucumaque. 

Ha um território neutralisado— o do Amapá — desde 
1841. 

A superfície do Brasil é avaliada em 8.337,318 kilo- 
metros quadrados, dividindo-se o território do se- 
guinte modo : 

Estados kilometrvs quadrados 

Amazonas 1.897.020 

Pará 1.149.712 , 

Maranhão 459.884 

Piauhy. 301.797 

Ceará 104.250 

Rio Grande do Norte 57.485 

Parahyba 74.731 

Pernambuco 128.395 

Alagoas 58.491 

Sergipe 19.090 

N Bahia 426.427 

Espirito Santo 44.839 

Districto Federal 1 . 394 

Rio de Janeiro 68.982 

S. Paulo , 290.876 

Paraná '. 221.319 

Santa Catharina 74.156 
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Estados kilometros qtuidrqdos 

Rio Grande do Sul 236,553 

Minas Geraes 574.855 

Goyaz ^ 747,311 

Matto Grosso 1 .379.651 

8.337.218 

A população do Brasil está calculada em 15 mi- 
lhões de habitantes, sendo o Districto Federal a cir- 
cumscripção em que é mais densa. O território do 
Brasil, se fosse povoado como a Bélgica, poderia 
conter 1.667.443.600 habitantes, isto é,, diz Favilla 
Nunes, população superior no momento à do mundo 
inteiro . 



SuMMAKio.—Topographia.— Montanhas e Vertentes. 

O sólo do Brasil é na sua maior parte montanhoso, 
embora contenha vastas planicies ao Norte e ao Sul e 
seja atravessado por extensos valles . 

Levanla-se no centro um grande planalto de 300 a 
1.000 metros de altura, limitado ao N. e ao O. pelas 
depressões do Amazonas e do Paraguay ; tem, além 
deste, parte do planalto da Guyana, parte da depres- 
são do Amazonas e a parte superior da do Paraguay, 
e uma estreita facha entre o Oceano e o grande pla- 
nalto brasileiro, que é a região marítima. 
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Ha no Brasil duas cadeias de montanhas : a Orien- 
lai ou Marítima, que vai pela costa do Atlântico 
desde o cabo de S. Roque até os limites meridionaes; 
e a cadeia Centralyqne occupa uma parte meridional 
de Goyaz, parte do Estado de Minas ao oeste do 
rio S . Francisco, juntando-se á cadeia Oriental por 
uma serra que faz parte da divisória das aguas do 
continente, e se denomina Serra das Vertentes. 

Os pontos culminantes da cadeia Oriental são na 
Serra do Mar, os picos dos OrgSos, com 2232* ; na 
Mantiqueira, o Itatiaya,com 2712'°; na serrado Espi- 
nhaço, o Itacolomy, com 1752"*, o Caraça com 1955"*, 
Piedade com 1783"*, Itambé com 1823"-. , 

Os pontos culminantes da cadeia Central são : a 
serra da Canastra com 1282"*; e os Montes Pyrenêus, 
junto á cidade de Goyaz com 2310" a 2932"*- • 

A vertente principal do Brasil e a única é a do 
Oceano Atlântico ; para elle correm todos os rios, 
quer directamente, quer por intermédio dos systemas 
chamados — amazonico e platino . 

Para isso concorre a coUocação da Cordilheira dos 
Andes, que,prolongando-se pela costa Occidental da 
America da Sul, detém do lado oriental as húmida- 
des trazidas pelos ventos do Oceano Atlântico, abas- 
tecendo com ellas as nascentes dos grandes rios, uns 
exclusivamente pertencentes ao Brasil, outros que 
correm também por outras regiões do continente. 

Na hydrographia da America do Sul represen- 
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tão os Andes o mesmo papel que o Himalaya ria 
Ásia; determinam por assim dizer a abundância de 
Tios em uma parte do continente e a falta quasi que 
absoluta na outra parte . 

Muito poucos e insignificantes são os cursos 
d'agua que buscam o Pacifico do lado da America, 
ao passo que o Atlântico delles recebe grandes 
massas d'agua. 

Não^ achamos para o phenomeno senão a explica- 
jfão que acima damos. 

Estudando os. rios mais importantes do Brasil, 
trataremos das suas respectivas divisórias. 



suMMARio.— A costa, direcçAo, cabos, portos, ilhas e grupos de 
ilSis. 



A costa do Brasil è baixa, cobarta do mangues, 
ínaccessivel a grandes embarcações do cabo Orange 
ao cabo Norte, na extensão de 190 milhas, direcção 
S. S.E. / 

beste ultimo cabo até a ponti da Tij<ica, 180 
milhas, estende-se a foz do Amazonas com as 
ilhas formadas por seus sedimentos. 

Da Tijoca ao Gurupy notam-se as bahiás de 
Pria-Unga e a de Caité, ondo se lança o rio do 
mesmo nome. 

A. BRADDÃO o BRASIL 3 
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Do Gurupy até a Caliia de S. Marcos a costa 
forma uma curva para S.- E. e ahi se encontram a 
enseada de Tury-assú e as bahias de Cabellos da 
Velha e a de Cumá, e bem assim algumas ilhas, das 
quaesa mais notável é a de S. João; a bahia de S. 
JNlarcos a leste do morro de Itacolomy é grande e 
n'ella se acha a ilha do Maranhão, recebendo as 
aguas do Mearim, onde- se manifesta com violência 
o phenomono da pororóca^ 

Na parte Occidental da ilha fica o porto de S. Luiz, 
e na oriental o de S. José, onde desagua o Itapi- 
curú. 

Essa bahia é fechada em um dos seus lados pela 
ilha de SanfAnna. 

Desta ilha até Tutoya, uma das seis boccas do 
Parnahyba, na extensão de 100 milhas, a costa pelo 
seu aspecto toma o nome de Lençóes; da foz do 
Paraahyb i até a ponta do Touro ó curva e nâo tem 
nem portos, nem cabos importantes. 

Da ponta do Touro até o cabo de S . Roque, d'ahi 
a Olinda, é acosta cheia de dunas, tendo dous portos 
notáveis : Natal na foz do Rio Grande do Norte, e 
Parahyba na embocadura do rio do mesmo nome. 

Ahi começa o banco de coral, ora próximo, ora 
afastado da costa, que vai até a Bahia, formando os 
portos de Pernambuco e Rio Grande do N©rte. 

Notam-se também nesta região a ilha de Itama- 
racà e o cabo Branco. 
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De Pernambuco até a Bahia de Todos os Santos 
notam-se os cabos de Santo Agostinho e Santo An- 
tónio e o porto de Maceió, desembocando nesse 
trecho os rios S, Francisco, Cotinguiba, Vasa 
Barris ou Sergipe e o Real. 

Do cabo de Santo António abre-se a bahiai de- 
Todos os Santos, que se extende cinco milhas para o 
Norte e onde se encontra a ilha de Itaparica. 

Da Bahia ao Rio de Janeiro a direcçTo da costa é 
N. S. notaado-se o .porto do morro de S. Paulo, na 
foz do Una; a bahia de Camamú, a de Ilhéos, Oliven- 
ça, Cannavieiras, a de Santa Cruz, onde desem- 
barcou Cabral, a de Porto Seguro e o monte Pascho- 
ai, a 20 milhas do cabo locema, elevado a 586" 
acima do nivel do mar, ponto que Cabral, como jâ 
dissemos, primeiro avistou . 

Dos recifes do Itacolomy até o Espirito Santo a 
costa corre de N. para o S . até a ponta da Baleia, 
sendo seus pontos mais notáveis a barra do Picado, 
Caravellas que recebe navios de grande calado. 
Porto Alegre, S. Matheus, Santa Cruz e a bahia do 
Espirito Santo. 

D'ahi em diante a costa vai-se elevando até a en- 
trada do Rio de Janeiro, bahia vastíssima cuja en- 
trada tem apenas 1500 metros do largura, amplian- 
do-se depois no meio de montes elevados, cheia de 
ilhas ede enseadas graciosas. 

Do Rio de Janeiro em diante a direcj^oéO. até a 
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Marambaía, e a costa segue escarpada até a ponta de 
Guaratíba, descrevendo uma curva para S. 0/ 
acompanhando a ilha Grande, e indo na direcção de 
S S O • até o porto de Santos, d'ahi até a bahia de S . 
Francisco, e indo depois em linha recta até 
Santa Catharina. 

Em toda essa extensão notam-se a ponta de Gua- 
ratiba, a ilha de Marambaia, a bahia de Sepetiba, 
a ilha Grande, onde ha um lazareto, a vasta e se- 
gura bahia de Angra dos Reis, a ilha de S . Sebas- 
tião, a babia de Santos, a de Paranaguá, o cabo 
Joa© Dias, a ilha de Santa Catharina e o cabo de 
Santa Martha. 

Desse cabo a costa vai direcção S. O. até o Rio 
Grande, tendo apenas o porto das Torres . 

De 31** S, até o Rio Grande notam-se as. dunas, 
chamadas Praia áe Pernambuco e do Estreito, se- 
parando do mar a lagoa dos Patos. 

D'ahi em diante toma a costa a denominação de 
Albardão até o rio Chuy, que limita o Brasil com o 
Uruguay. 

Além das ilhas que assignalamos, temos o 
grupo dos Abrolhos ou de Santa Barbara, com- 
posto de Santa Barbara, que é a maior, Redonda a 
este d'aquella, Seriba, Sueste, e Guarita, beiradas 
por um grande banco de coral, denominado parcel 
dos Abrolhos. 

Temos ainda o grupo de Fernando de Noronha, 
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uma ilha grande rodeada de recifes e ilhotas, fican- 
do entre elle e o continente o banco de coral das 
Rocas, perigosissimo . 

Pertencena também ao Brasil a ilha da Triíidaáe e 
as ilhotas de Martim Vaz . 

A Trindade é um rochedo coberto de vegetação 
rasteira com um pico central de 2020 pés inglezes 
acima do nivel do mar, 

A pretexto de estabelecerem ali uma estação te- 
legraphica os inglezes apossaram-se dessa ilha, que 
espera-se voltará ao Brasil, como sua propriedade 
legitima que é. 



BmiMARio.— Hydrographia : Bacias do Amazonas, Oriental e Pla- 
tina. 

A bacia do Amazonas é egual, diz J. E. Wap- 
peus, a 5/6 da Europa ; metade mais ou menos per- 
tence ao Brasil, medindo o rio desde o lago Lau- 
ricocha até a foz principal, com as curvas, 5288k ; 
pela embocadura do Pará chega elle ao Oceano 
depois de um curso de 5,571 kilometros, correndo 
no território brasileiro 2882 kilometros . 

Sua largura em Tabatinga ó de 2775"^, na média, 
medindo 4 a 6 kilometros entre a foz do Madeira e 
Japurá ; ha legares em que parece um mar. 

Nas proximidades da ilha de Gurupâ, 307 kilome- 
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tros abaixo de Santarém, destaca-se o braço deno- 
minado Pará, que communica-se por muitos furos 
com o braço principal, envolve por um dos lados a 
ilha de Marajó e largo de 61 kilometros, desemboca 
entre Magoary e a Tijoca. 

As ilhas das Frechas, Mexiana e Caviana acham- 
se no braço septentrional, que pelo volume de suas 
aguas semelha-se a um mar. 

Dá-se n'elle, entre o Macapá e o cabo Norte, o ce- 
1 ebre phenomeno da pororóca, que alguns attribuem 
á influencia da lua, e que o Visconde do Rio' Grande 
procurou explicar por movimentos de areias no fundo 
do rio. E' uma illação tirada do que acontece com as 
enxurradas nos dias de tempestade, em que a agua 
forma cachões e ferve quando atravessa depressões 
do solo. 

Contém elle muitos lagos nas margens e muitas 
iUbas, algumas das quaes notáveis, como as de Pari- 
oatuba, Tupinambaranas e Marajó, maior do que a 
Suissa. 

Osprincipaes affluentes do Amazonas no'Brasil 
fifão, desembocando no lado meridional : o Javary, 
que com elle se junta pauco abaixo de Tabatinga e 
forma o limite com o Peru ; o Jundiatybu, navegado 
a vapor pela companhia do Amazonas; o Jutahy, na- 
vegável emrgrande extensão, recebendo aíBuentes 
como o Mutam,quetem 176°" de largura em sua foz ; 
o Teífé, o Coary, o Purús, que éo mais importante 
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dos aífluentes do Amazonas, na parte em que se de- 
nomina Solin:õGs ; o Madeira, formado pelo Beni e 
e Mamoró, que nasce perto de Cochabamba e tem 
muitos aflluentes,entre estes o Guaporé, limite nosso 
coma Bolívia e muitas cachoeiras como Misericór- 
dia, Araras, Três Irmãos, Morrinhos, etc, que im- 
pedem a sua navegação ; o Canuman, Mauó-Assíi, o 
Tapajóz, muito importante, formado pelo Arinos e o, 
Juruema ; o Xingu, o Tocantins, resultante da con- 
fluência do alto Tocantins com o Araguaya. 

Os aífluentes septentrionaes do Amazonas são : o 
Içá ou Putumayo, que nasce perto de Pasto, na ver- 
tente oriental dos Andes ; o Japurá, o Negro, que ó 
um dos maiores e entra em Cucuhy, celebra porque 
para ahi foram deportados muitos brasileiros no go- 
verno do Marechal Floriano,tem entre os seus aíflu- 
entes o rio Branco, o Jamundá, o Urubu, o Trom- 
betas, em que ha a notável cachoeira da Fumaça, 
cuja queda é de 26 metros; o Curuá, o Paru e o Jary, 
obstruido pelas corredeiras e saltos da Pancada, de 
20"" a prumo. Escada Grande e o do Desespei-o, de 
25 metros. 

Desemboca directamente no Oceano :aoN.,o Par- 
nahyba, originário da serra de Taguatinga, que re- 
éebeo Gurgueia, o Canindé, o Poty e o Longa ; a L. 
o maior rio que procura o Oceano é o S . Francisco, 
mais largo um terço do que o Rheno, atravessa 
Minas Geraes e Bahia, divide este Estado do de Per- 
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nambuco e Sergipe de Alagoas, tem por affluentes; o 
Pará, o Paraopeba, o Indaiâ, Abaeto, Paracatú, Ca- 
rinhanha, etc, formando as notáveis cachoeiras de 
Pirapóra, Sobradinho, acima do Joaseiro (cidade), e 
a Cachoeira de Paulo Afifonso, 310 kilometros acima 
da barra do Rio, com 15 a 18"" de largura,e por isso é 
enorme a impetuosidade de suas aguas. 

No sul desembocam : o Itapicurá, o Paraguassú, o 
Rio das Contas, o Pardo, o Jequitinhonha ou Bel- 
monte, Mucury, S . Matheus, Doce, o Parahyba do 
Sul, que nasce na Bocaina, com um curso de 1059 
kilometros, o Itajahy, o Tubarão, o Jacuhy, o S. Lou- 
renço, o Piratinim e o Jaguarão. 

Constituem a bacia do Prata : o Uruguay, o Pa- 
raná eo Paraguay. 

O primeiro recebe o seu nome na juncção do Ca- 
noas com o Pelotas, corre para oeste até a barra do 
Pipiri-Guassú,tem muitos affluentes como o Forqui- 
lha e Passo Fundo, o Vermelho â esquerda e á direita 
os rios Chapecó e o Pipiri-Guassú, que serve de 
limite entre o Brasil e a Republica Argentina. 

Os affluentes mais notáveis no Brasil são: o Se- 
bollate ou Turvo, o Commandahy, o Butahy, o 
Ibicuhy-Guassú, e o Quarahim, limite entre o 
Brasil e o Estado Oriental. 

O segundo rio da vertente platina é o Paraná, 
que toma esse nome na confluência do Rio Grande, 
que nasce na serra da Canastra. 
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O Paraná tem por affluentes o Cayapó, o Verde, 
o Pardo, o Ivinheíma, o Amambahy, o Iguatemy, 
e na margem esquerda o Dourados, Tietê, outr'ora 
Anhemby, o Paranapanema, o Ivahy eto. 

O terceiro rio da vertente platina é o Paraguay, 
que tem sua origem nas Sete Lagoas, no Morro 
Velho ; seu maior affluente no Brasil ó o S. Lou- 
renço ; sua bacia estende-se em território do Bra- 
sil até a Bahia Negra e dahi à foz do Apa. 



SuMMÁRio.— Clima. — ProducçÕea naturaes e industriaes. — Com- 

mercio 

O Brasil gosa de dous climas bem distinctos : 
é quente e húmido na zona intertropical durante 
a estação das aguas, e temperado e secco fora 
destes limites. 

Nos sertões do Ceará, Pernambuco, Parahyba 
e Riò Grande do Norte, a falta de chuvas deter- 
mina em certos annos seccas extraordinárias. 

Em muitos legares, porém, da zona intertro- 
pical o clima, modificado pela elevação do solo, 
ventos, rios e florestas, ó muito suave. 

E' em geral muito saudável, a não ser á mar- 
gem de alguns rios e nos terrenos baixos e ala- 
gadiços, onde reinam as febres intermittentes. 

No littoral têm apparecido nas províncias ma- 
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rítimas desde 1850 epidemias de febre amarella, e 
depois de 1855 o eholera-morbus. 

Entretanto, a estatistica do Rio de Janeiro e de 
outras cidades populosas do Brasil, comparati- 
vamente com a dos centros populosos europeos, 
mostra-se favorável quanto á salubridade. 

As chuvas começam de ordinário em Novembro 
^ e Vão até Junho. 

A média annual da quantidade de chuva na 
costa do Brasil é de 2 metros (0,9 braças), indo 
ás vezes além desse algarismo, como acontece em 
Pernambuco, onde attinge 2™,62 (1", 19 braça). 

A flora do Brasil é riquissima : a veg?tação os- 
tentasse vigorosa nos campos, serras, montanhas, 
na própria costa, em seus areaes. Mais de 17.000 
espécies vegetaesjá são conhecidas. 

Quer para a conslrucção naval e civil, quer 
para a marcenaria, ta nas mattas as melhores 
madeiras. 

Avultam entre as primeiras : a peroba, o tapi- 
nhoã, a cabiuna ou jacarandá preto,opáo-brasil, o ba- 
cury, a sucupira, a aroeira, oipê, o pequiá-amarello, 
o páo--ferro, o cedro, o louro, o pequiá-marfim, o 
oleo-vermelho, o vinhatico e muitas outras. 

Fornecem matéria prinra á tinturaria : o páo- 
brasil, a tatagiba, o mangue vermelho, o anil de 
varias espécies e o urucú. 

Possuimos o buxo, empregado nos trabalhos de 
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gravura ; as seringueiras, que produzem a borra- 
cha, também extrahida da mangabeira e de outras 
plantp ; as myristicas, que produzem sebo ve- 
getal. 

Entre a grande variedade das plantas aromá- 
ticas distinguimos : a baunilha, o cumaru, o cuyu- 
mary, a noz-moscada brasileira, o pichurim e a 
pimenta de gentio. 

A' medicina fornece a nossa flora fartos recursos, 
quer em plantas depurativas, como a suma, o tayuyâ 
a caroba e outras, quer em vomitivas, anti-febris, 
balsâmicas, como a ipecacuanha, o páo-pereira, a 
copahiba, e muitas outras plantas adstringentes, 
resinosas, oleosas e leitosas, cujas variedades são 
abundantes e de applicações em muitas enfermi- 
dades. 

O pinhão, a castanha da sapucaia, do Pará, o 
jacotupé, a mandioca, as tuberosas e muitas ou- 
tras plantas constituem o género das alimenticias, 
não mencionando entre as muitas e saborosas 
fructas, que abundam, quer nos campos, quer 
nas florestas, quer nos pomares, senão a manga, o 
caju, a banana, o abacaxi, a jaboticaba, o cam- 
bucá, a pinha, a laranja etc. 

A palmeira carnaúba, oriunda do norte do 
Brasil, onde è abundante, se presta á medicina 
com ^as suas raizes, á construcção, que utilisa-se 
do seu tronco, á alini Mtnrão, fornecendo-lhe o seu 
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BUtritivo palmito, com o qual se fabrica uma espé- 
cie de vinho, vinagre e uma substancia saccha- 
rina, como ainda uma abundante quantidade de 
gomma, semelhante ao sagú, cujas propriedades e 
gosto possue. 

Como cortiça emprega-se a substancia tenra e 
fibrosa do âmago do talo e das folhas ; usando 
alguns em substituiç&o do café, depois de tor- 
rada e reduzida a pó, a amêndoa, que é oleosa e 
emulsiva, e cuja polpa é saborosa. 

Uma farinha parecida com a maizena é ainda 
extrahida do tronco da carnaúba, o qual também 
produz um liquido muito alvo, como o do coco 
da Bahia. 

FÉ^bricam-se chapéos, esteiras e vassouras da 
sua palha secca, cuja exportação para a Europa 
Tde se tornando importante. 

As folhas da carnaúba produzem finalmente 
muita cera, com que - se fabricam velas, muito 
usadas nos Estados do norte, sendo a producçâo 
annual dessa cera calculada em cento e muitas 
mil arrobas. 

A borracha constitue um importante género de 
exportação dos Estados do Amazonas e do Pará. 

O café, introduzido em 1762 pelo major Palheta 
©o Pará, e cuja cultura extensamente estabele- 
cida nos Estados do Bio de Janeiro, S. Paulo e 
Minas Geraes, com algum desenvolvimento no 
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Espirito Santo e na Bahia, de cujo municipio d© 
Maragogipe ó oriundo o café do mesmo nom-e 
notável pelo grande desenvolvimento das folhas do 
arbusto e do fructo, constituo o nosso mais impor- 
tante género de exportação. 

A canna de assucar, que no psriodo colonial f^ 
transportada da Madeira para a colónia S. Vi- 
cente, doada a Martim Affonso por D. João" III, 
tem cultura extensa em alguns Estados do norte, 
e vae sendo a cultura actual nas propriedades 
agrícolas, cujos terrenos esgotaram-se com a cul- 
tura do café nos Estados do Rio de Janeiro, Mi- 
nas e S. Paulo, que já fabricam da canna uraa 
grande quantidade de aguardente. 

cultivado em Iguape, municipio de S. Paulo, com 
grande incremento, e para consumo em muitas 
propriedades agrícolas, onde nestas como nas de- 
mais produzem abundantemente o milho, o feijão 
e vários outros productos agrícolas. 

Os Estados de Minas e de Goyaz enviam ao mer- 
cado excellentes e variadas qualidades de fumo^ 
como o da Bahia, que fabrica em larga escala 
charutos, cujas melhores qualidades podem compe- 
tir com os de Havana. 

Do algodão, vantajosamente cultivado nos Estados 
do Norte, as fabricas de tecidos estabelecidas na 
Capital Federal, nos Estados do Rie e de Minas Ge- 
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raes produzem já excellentes e variados tecidos^ 
que são ainda insufficientes para o consumo na- 
cional. 

A cultura da uva é nasceíite nos Estados do Ria 
de Janeiro, Minas Geraes^ S. Paulo e Rio Grande 
do Sul, sendo de esperar que, com o correr do 
tempo e do seu aperfeiçoamento e desenvolvimento 
consequentes, resulte o fabrico de vinhos superiores. 

Ha pouco tempo descobrio o Sr. José de Vascon- 
cellos a utilidade do hedychium còroaarum^ vulgar- 
mente conhecido por borboleta^ narciso ou lyrio 
do brejo, planta vulgarissima nos terrenos húmidos, . 
pantanosos e considerada até damninha. 

Dá excelleate polvilho, farello e fibra têxtil. O 
Sr. J. Vasconcellos obteve privilegio para a ex- 
ploração desse vegetal, e consta-nos que vai bre- 
vemente inaugurar a primeira usina no Rio Bo-' 
nito. Estado do Rio de Janeiro. 

E' mais uma riqueza até aqui desconhecida da 
nossa fíora. 

O Brasil, dizo Sr. Gorceix, ex-director da cseola 
de Minas de Ouro Pi^eto, desde o século XVIIfoi 
sempre conhecido como um dos paizes producto-- 
res de duas matérias as mais preciosas do reino 
mineral : o ouro e o diamante. Foi em busca da-^• 
quellô metal que' os bandeirantes, exploraram* o 
paiz em todas as direcções, como fiízemos vôr no 
resumo histórico. 
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Grupam-se as minas de ouro ao longo da serra 
do Espinhaço, de Barbacena até Jacobina, na 
Bahia; em uma extensão de mais de 1200 kilo- 
nietros as jazidas auritoras de leste a oeste occupam 
uma tira estreita, cuja altitude varia de 700 a 1200 
metros. 

As minas mais conhecidas são as do Estado de 
Minas Geraes, seguindo-se as da Bahia, as do Rio 
Grande do Sul, Paraná e Matto Grosso. Seis com- 
panhias com o capital de 23.590.000 francos exploram 
o ouro no primeiro dess 's Estados, que calcula-se ter 
produzido, de 1700 a 1888, 658.228 kil. no valor de 1 
milhar e 3 43 milhões de francos, produzindo os outros 
Estados, segundo Castelnau, apenas 500 milhões. Ha 
em Goyaz, perto de Meia Ponte, uma companhia para 
idêntico fim com o capital de 700 contos ; na Bahia 
também ha uma, perto de Jacobina, com 700.000 
francos de capital ; no Amapá descobriram-se abun. 
dantes jazidas, cuja exploração deo logar a. sanguír- 
nolento conflicto entre francozes e brasileiros. 

Minas é também o Estado mais rico em diamantes; 
as jazidas mais importantes são as de Cocaes, Dia- 
mantina, que é a mais farta, Grão Mogol, do Abaete 
e da Bagagem. 

Na Bahia os terrenos diamantinos ficam no muní- 
cipio do Rio das Contas, comprehendido ná bacia do 
Paraguassú, perto da cidade de Lençóes e de Sinco- 
ral. Ha jazidas na bacia do Rio Pardo em Canna- 
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vieiras, em S. Paulo no Bom Jesus, no Rio Claro, 
em Goyaz nos Dois Irmãos, em Matto Grosso, etc. 

Os diamantes mais celebres do Brasil são a Es- 
trellado Sul, descoberto em 1853 na Bagageiá, e o de 
M. Dresden, descoberto em 1857 ; pertencem hoje a 
um príncipe indio e foram vendidos, o primeiro por 
2 milhões de francos e o segundo por 1 milhão. 

Minas sobresae entre os outros Estadospela abun- 
dância do ferro, que existe também em S. Paulo, 
Santa Catharina, Matto Grosso, Goyaz, Espirito 
Santo e Bahia. Cerca de cem forjas trabalham o 
íerro em Minas, produzindo perto de 3.000 toneladas 
annujilmente ; em S . Paulo a producção da fabrica 
de Ypanema é de 740 toneladas . 

Encontra -SC cobro eiii quiiuiidadtí em Matto Grosso, 
Goyaz, Minas, Bahia e no Rio Grande do Sul, muni- 
cípio de Caçapava. 

O mercúrio abunda no Paraná e Santa Catharina ; 
o chumbo em S . Paulo (Iporanga, Sorocaba e Iguape) 
e em -Minas no Rio Abaeto e perto de Sete Lagoas. 

O carvão de pedra encontra-se sobre tudo no Rio 
Grande do Sul, emS. Sepé, S. João do Herval, 
Arroio dos Ratos, na Candiota e Jaguarão Chico. 

No Rio Grande, em S . Paulo e em Minas o már- 
more está sendo vantajosamente explorado. 

Grande numero de fontes mineraes de diversas 
naturezas, férreas, gazosas, salinas, sulphurosas, 
hermaes,existem no Brasil . São conhecidas as aguas ' 
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férreas do Andarahy Grande,Larangeiras e Serra da 
Tijuca na Capital Federal, e bem assim as gazosas 
do Lambary, Contendas e Caxambu em Minas, as 
sulphurosas do Araxâ e Caldas, onde existe uma im- 
portante povoação cheia de recursos, ligada a S . 
Paulo por uma estrada de ferro. 

O reino mineral, como o vegetal ostenta-se pois 
pujante em nosso paiz. 

A fauna ó também riquíssima. Os vastos territó- 
rios brasileiros são povoados por granáe variedade 
de espécies animaes, muitas das quaes fornecem 
preciosos meios para a alimentação do homem. 

As aguas são abundantíssimas em peixes como o 
mero, bijupirá, garoupa, badejo, cavalla, pescada, 
etc. ; notando-se nos rios o suruby, dourado, pira- 
rucu, robalo, etc. 

Aves as mais lindas e úteis povoam as matas. Ra- 
ças de animaes domésticos têm sido aperfeiçoadas : 
cavallos para corridas e tiro, bois mestiçados com o 
Zebú e outras espécies européas, carneiros para lã e 
carne, porcos, etc. 

Na fauna do^Brasil a melhor característica é o 
curioso grupo dos Desdentados^ assignalando-se 
dentre elles dous typos interessantes, não encontra- 
dos em outra parte : a Preguiça e o Tatu. 

Estudadas as producções naturaes do Brasil, vamos 

A. BRANDÃO O BRAZlL 4 
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ver a sefu movimento^ industrial^ seguindo o plano 
traçado por André jRebouças, qne dividiu o paiz em: 
óez zonas : 

A primeira — a Amazanicz — (Amazonas e Pajrà) 
exporta caoutchouc ou borracha, cacào, baunilha, 
guaraná, castanhas, óleos de palmeiras, piassava, 
salsaparrilha, ipecacuanha, fumo de Borba, couros» 
pelles, pennas de pássaros, peixes salgados, etç. 

De 1' de Janeiro a 31 da Maio de 1893, a Amazónia 
exportou esses productos no valor officiaí de réis 
28.456:254$726. 

Em 1894, a Alfandega do Pará arrecadou de réis 
14,116:872S000, e a deManáos— 1.689:693S000. Em 
1898 o Pará'prodnziu em borracha 8.3^.246 kil . , no 
valor officiaí da33.986: 17õm2. 

Com as republicas do Peru, Bolivia, Venezuela e 
Colômbia o commercio internacional registrado foi 
o seguinte : 

Annodel89i : exportação â. 211 :747ÍOOO ; impor- 
tação 2. 003:262ÍOQO. 

Annodel892 : exportação 5.970:2808000 ; ímpor^ 
tacão 2.280:3600000. 

Das relações commerciaes da Amazónia com a 
America do Norte resultou paraaqueíla no quatrien- 
nio de 1888 a 1891 grande saldo na liquidação de 
suas operações mercantis, porquanto; segundo o 
competente Sr. Luiz Cavalcanti de Albuquerque, s6 
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m exportação) pela. Al&ndega do Pará representa, o 
quiiitàipd0 do valou da importação AmBidcaaai. 

AsQíKsudo Parn/ihybarr^MB.ra,nháOG Piauày)— tem 

píDrppincipaesçi?Qduc.tos de.expOTtaçãoro algíDdáO' asr 
sucar, aguardente, madeiras, an?Qz,faj!Ínha,.oleí)a de 
côcQ, quanto ao Maranhão ; quauío ao Piauhy, gado 
para as Goyanas, algodão, fumo, couros, milho, etc. 
O arroz: foi. durante muitos, ann os o principal pro- 
ducto doMaranhão. Este Eatado em 188â na expor- 
tação do asaucar occupava o sexto logar, na do al- 
godão o«qmntG)', e o Piauhy o decimo primeir(>,e na do 
fumo o nono. No exercício de 1894 a alfandega do 
Maranhão arrecadoti' 2.320': 583W00, eadbParna- 
hyba (Piauhy) 191 :319S000. 

^ terceira zorm — (Ceará») — exporta borracha de 
duas espécies (manissobof e mangoíbeirá), camaúba> 
c^', algodão^ as&ucar, TaraTijas' paraa^ Ingllaterra, 
cxDTiros, chifres, pelleâ de reados; cabra^s e madeiras. 

Na exportação da borracha occupa o Ceará o se- 
gnndo logair, o quintb na do café, o terceiro na- do 
algodão, o setimo' na do aasucar, o quinto nadteB 
OBS0&-, couros, ehifreg:, etc. 

Em f89'4í a alfandega da Fortal'eza rendeu de róis 
2:.(íg5:3O0«O00. 

A. quaa^ia znna — (Parahyha. újq Norte- , - Kio 
Grande do Norte, Pernambuco e Aliagoas)— exporta 
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espirito Santo, 

Mulo) — óâ zoiíalcí 

smo dizer que c 
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•Quanto áindustr:a, possua o D istrioto^ grande nu- 
mero de fábricas de prod actos chimicDS., iastrumeja- 
tos ópticos, nauticBs, de engeiíhariav calçado., oliea- 
dos, tapetes, «vidro, carrua)geas, charutos, cigarros '6 
lecido^s. A renda rnunicípal attinge;a .peiítode réi-s 
IS.OOO.OOOSÔOO. 

A sétima zona — (Paraná e Santa Catharina)— -ex- 
porta mate, algod5o,pinho, cereaes, manteiga, queijo, 
moveis, etc.,etc. 

A principal exportação do Paraná é o mate, qtre, 
examinado na França, Allemanhae Itália, foi consi- 
derado superior ao chá e ao café para os doentes. O 
Paraná conta também vastos pinheiraes, onde ha 
arvores de 36"" de altura e de 1™ 50 á 2\de |^dia- 
metro. 

Nos Campos Geraestemse desenvolvido a criação 
de carneiros Rambouillet e Merinos. 

Em Santa Critharina,onclo a exportação de cereaes, 
manteiga, fructas em caldas, queijos, etc. ,parálysan- 
se depois da revolta de 6 de Setembro, na colónia do 
Grão-Pará, começou-se a plantar a ram/e, que obteve 
já na exposição de Anvers uma medalha de ouro e 
foi julgada superiora qualquer outra. 

Renderam em 1894 as Alfandegas : 

A deParanacfuá: ?34:841i8O60.. 
A do Desterro: 1.478: 405$0ftQ. 
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A oitava zona, (Rio Grande do Sul), tem sido tra- 
balhada por uma guerra civil, ha três anuo?, a qual s6 
terminou em Outubro deste amio, graças ao general 
Galvão, delegado do Governo do Dr. Prudente de 
Moraes ; tem tido pois esse rico Elstado seu movi- 
mento commercial e industrial embaraçado. 

E' entretaníoaregiáo em que a polyculíura está 
estabelecida, e em que a iniciativa individual do im- 
migrante europeu mais se tem accentuado . 

Seusprincipaes productos de exportação são o 
xarque (carne secca), sebos, couros, chifres, guano- 
animal, ossos, matte, lâs, charutos, vinhos, fructas 
em conserva, e cereae$. 

As suas alfandegas renderam em 1894: 

Porto Alegre 7 - 671 : 446$000 

Rio Grande 6.219:7683000 

Uruguayana 605 : 0500000 

Total 14.493:26^15000 

A nona soiia, (Minas Geraes), exporta pelo Hio de 
Janeiro: café e fumo emigrando quantidade, algodãa 
bruto, ferro, ouro, diamantes, bois, porcos, carnei- 
ro», etc. 

Seis companhias estrangeiras exploram o ouro 
€m Minas e são : 

A St. John dfElrey gold mines Umited. 

Séfe -em Londres, capital 6, 388. €00 francos. 
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Santa Barbara gold mines. 

Sede em Londres, cap. 1.515.000 francos. 

Pitanguy, cap. 631.000 fr. 

D. Pedro Northd'Elrey, caip. 3. 196.000 fr. 

The Ouro Preto gold mines, cap. 10.000.000 fr. 

Compagnie des mines dor de Faria. 

Sede em Paris, cap. 1,800.000 franco. 

A renda média annual da exportação de Minas 
arrecadfida tem sido de dez mil contos e no exercício 
financeiro de 1893a receita subiu a 21.998:914$183, ve- 
rificando o thesouro estadoal um saldo de róis 
9.199:258S354. 

A industria pastoril, fonte de riqueza dessa re- 
gião, que pela variedade de seus productos pôde 
viver sem o concurso de qualquer outro paiz, vai 
em completa decadência, tanto que a representa- 
ção mineira no Congresso quiz taxar fortemente o 
gado do Rio da Prata. 

Essa taxa foi repellida ; é provável pois que por 
largo tempo desappareça do nosso mercado o gado 
mineiro . 

A decima jsona, {Goyaz e Matto Grosso central), ó 
composta de vastos territórios, em que abundão 
riquezas naturaes de todo o género ; mas estas ri- 
quezas muito pouco aproveitadas têm sido. .Seus 
terrenos fertilíssimos produzem borracha, cacáo, 
baunilha, fumo, café muito desenvolvido, muitas es- 
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pecies selvagens de uvas. Goyaz exporta fumo muito 
apreciado, e o seu gado bem como o de Matto Grosso 
costumava vir, invernando em Minas, á Capital 
Federal. 

Diz um competente que ninguém pôde calcular o 
numero de bois criados no planalto de Goyaz,^ ca- 
beceiras dos innumeros rios que desaguão no Prata, 
Amazonas, Araguaya, e S. Francisco; e se fosse 
possível aproveitar-se a sua matança em xarquea- 
das iguaes a de Sybilles em Matto Grosso, que 
contém mais de 200000 cabeças de gado bravio, só 
Goyaz seria capas de fornecer carne secca ou pre- 
parada ao Brasil inteiro . 

A alfandega de Corumbá arrecadou em 1894 
— 1.10õ:834$000. 

No anno de 1895, em dois mezes e meio organi- 
sou-se nesta Capital uma Exposição Industrial, sob 
a direcção de uma commissão presidida pelo Sr. 
Vice-Presidente da Republica — Dr. Manoel Victo- 
rino Pereira — . 

A estreiteza de tempo privou muitos estados de 
se fazerem representar, não se podendo conseguin- 
temente avaliar completamente a situação das In- 
dustrias no Brasil ; póde-se, porém, deprehender 
do que appareceu, que o movimento progressivo está 
se operando em algumas zonas, sendo de a,dmirar 
que o Paraná, Santa Catharina e o Rio Grande do 
Sul concorressem á exposição, fazendo melhor fi- 
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gura do que outros estados não perturbados pela 
gu-erra civil. 

Ekn três 'edifícios foram exhibidos os producfcos 
apresentados— a Escola de S. José, o Cassino 6 o 
Barracáo da Lapa. No primieiro o numero dos ex- 
positores foi de 419, no segundo de 128, no teroeiro 
di6 13 — senado 1 da Bahia, 2 de S. Paulo e 10. da 
Capital Federal. 

Na Escola de S. José foram expostos os pro- 
ducto^ pharmaceuticos e chimicos, perfumarias, 
vinhos, cervejas, xaropes, licores, aguas mineraes, 
aguardentes, óleos, impressos^encardenações, litho- 
graphias, calçados de luxo e sortidos para ambas 
os sexos, chapéos de varias espécies, pa.peis pinta- 
dos, productos de terra cót), phosphoros, mármo- 
res, sai, fumo, café, colla, sabão, velas, biscoitos, 
massas alimenticias, farinhas, banlia refinada, cho- 
colate, herva malte, assucar, cerâmica em geral, 
vidros, louça, sellius, telhas, tijolos^ferro esmaltado, 
folha, arame, cimentos, mosaicos, pyrites ferrugi- 
nosas^ arsenicaes, antimonio etc. 

A Oapital Federal foi a que mais se destacou, 
«eguindo-ee S- Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Minaa^ Bahia^ Maranhão, Pernambuco, Santa Ca- 
tiiarina, Espirito Santo, Alagoas, Pará 6 Para- 
Jiyba do Norte pouco expuzeram n^ssa secção. 

No CASSINO -Hexhihiram-se tecidos de algodão, 
M., linho, seda, d^ juía {S. Paulo), de pito (Pará}, 
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de crina ve^^eíaZ (Rio Grande), artigos para modis- 
tas, gargoroese chamaloíes (Districto Federal),. ren- 
das, camisas, meias, luras, chapéos, joalharia, 
ourivesaria, mobílias escolares completas, mobí- 
lias de luxo para habitações, espelhos, moveis de 
madeiras do paiz, ele. 

Aind^ a Capital Federal levou a palma s.obre as 
outras circurnsciipções, seguindo-se-lhe em fabricas 
de tecidos o Estado do Rio de Janeiro, Maranhão, S. 
Paulo, Rio Grande, Paraná, Bahia, Minas e Pará, 
que só teve um expositor. 

No BiVKRAc Ao BA LAPA — u Capital Fedenral teve 
10 expositotres, S. Paulo2ea Bahia 1. Constaram 
os objectos apresentados de alambiqu :s paraaguar- 
dente, ma.chrnas paira café, mandioca, cairros, wa- 
gons, wagonetes, bands., etc. 

Como dissemos, o pouco tempo de que dispoz a 
commissão para organrsar a exposição arredou do 
certamen muitos concurrentes; o que se apresentou, 
porém, mostra muito mais do que na Exposição de 
1875, também realisada na Capiital. 



Continuamos porém a importar em larga escala 
do estrangeiro até generos^de primeira necessidade, 
que^o Brasil pôde produzir e já prodiiíziu. 
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O porto do Rio de Janeiro recebeu no anno de 
1895, conforme o retrospecto do Jornal do Com- 
mercio, os seguintes géneros : 

Agua-raz 7082 caixas 

Alcatrão 1359 barricas 

AÍfafa. 194 . 784 volumes 

Arroz 1.198.430 saccas 

Azeite doce 28639 caixas 

c( (c 123 ^ barris 

Bacalháo 66 . 052 volumes 

« 76.541 caixas 

Banha 71.688 barris 

(c 7.357 caixas 

Breu 15.954. barricas 

Canhamaço 1126 volumes 

Carvão de pedra 462.742 toneladas 

Carne secca .... 56 . 873 . 850 kilogrammas * 
Chá da Índia.... 128.255 » 

Cerveja 54 . 263 caixas 

Cimento 138 . 840 barricas 

Farello do Rio 

da Prata 52.204 saccos 

Farinha de trigo 437.609 barricas 

Genebra. 28 . 374 caixas 



(*) Do Rio Grande vieram apenas 527.510 kilogrammas. A 
jreexportação foi de 7.894.040 k**'. 
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Gorduras 7.740 

» 4.151 

)) 729 

Kerosene 288.180 

Manteiga 68.182 

Massas alimen- 
tícias 24.986 

Milho do Rio da 

Prata 919.766 

Phosphoros 25.864 

Pinho Sueco.... 27.637 6/12 

Pinho americano 28.623.588 

Pinho de pó 5.523.712 

De resina 21.844.341 

Sal 24.417'.327- 

» 17.486 

» 13.400 

Toucinho ameri- 
cano 57.754 

» 4.690 

Velas de compo- 
sição 4.981 

Vinhos ........ 7.574 

» 1.093 

D 17.860 



pipas 

quartolas ' 
barris 
caixas 
caixas 

caixas 

saccas 

caixões 

dúzias 

pés 

pés 

pés 

litros 

toneladas 

saccos 

barris 
meio barrris 

caixas 

quartolas 

barris 

caixas 
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GÉNEROS NACIONAES 

Algoxíãò em rama 131 . 265 fardos * 
Assacar; 1 . 192 . 952 saccxjsí. 

Emquanto a importação foi a qiie acima vai ex- 
posto, a exportação por este porto cifrou-se em café, 
no total de 2. 763.727 saccas, de '60 kilos cada uma 
sendo as entradas de 2.853.907'. 



(•} o algodão em raàia augoaantott em 1835, em carfia de 
10.000 fardos mais do que em 1801, o queé lisongeiro para nós. 
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Movimento do porto do Rio de Janeiro 
de 1886 a 1895 
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Estado da divida interna em õi de 



Lei de 15 de Novembro de 1827 



Rio de Janeiro 

Espirito Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio Grande do Norte. 

Oleará ^..., 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S. Paulo 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Minas Geraes 

Mato Grosso 



Rio de Janeiro 

-r i Bahia 

rol Pernambuco 

' -"~ Maranhão 

Rio Grande do Sul. 

Goy az . 

Mato Grosso 



- o 

ri 



A:jalices de 4 % Rio de Janeiro. 



oduzlndo-SG do total circulante o valor das 
íifiolices compradas nos termos do Art. V 
do decreto n. 8-2:3 A do 6 de Outubro de 1890 
«* recolhidas â Caixa da Amortisação aíirn 
de cunaprir o art. 62 da lei do 15 de No- 
vembro de 1827 



r ca o total circulante de 

Decreto n. 4 244 de 13 de Setembro de 1868: 
Apólices de 6 % do Empréstimo Nacional. . . 

Decreto n. 7.381 de 10 de Julho de . 879 : 
Apólices de 4 1/2 "/o do Empréstimo Nacional. 

'Dpcreto n. 10.fí22dé 27 de Agosto de 1889 : 
.polices de 4 Vo ^^ Empréstimo Nacional. . . 



EMISSÃO 
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Rendas arrecadadas pela Alfandega do Rio de 
Janeiro no anno de 1895 



MEZES 


IMPORTAÇiO 


EXPORTAÇÃO 


TOTAES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 


10.035:2958000 
8.492:5258000 
9.808:491)5(000 
9.868:883^(000 
9.239:1768000 
8.112:4588000 
7.967:6648000 
7.960:934)5(000 
6.690:355)5(000 
8.346:300)5(000 
7.741:2808000 
9.038:0148000 


10:2198000 

10:2668000 

7:6108000 

16:0448000 

25:9808000 

19:2158000 

23:1488000 

.28:9518000 

35:715)5(000 

24:3638000 

• 12:3648000 

. 29:0348000 


11.314:9418000 

9.148:9938000 

10.615:5308000 

11.632:4898000 

11.082:685)5(000 

9.276:2598000 

9.093:2308000 

8.363:3688000 

7.024:3248000 

8.764:7248000 

8.068:4948000 

9.453:7388000 


Abril 

Maio 


Junho 


Jalho 


Agosto 


Setembro 

Outubro- . • • 


Novembro 

Dezembro 




103.291:375)5(000 


242:9098000 


.113.838:875)5(000 



1894 


92.616:8418000 
95.409:7678000 
84.394:2018000 
71.149:8498000 
50.157:4048000 
48.947:325)9000 
41.850:4408000 
38.726:7308000 
36.591:7368000 
33:130:2888000 
33.336:3588000 
33.261:4748000 
32.991:9078000 
32.346:1298000 
33.319:8258000 
81.954:9978000 


8.333:3158001) 
6.079:8808000 
5.692:5658000 
7.391:0908000 
7.807:6098000 
6.948:8648000 
6.633:3838000 
6.205:4378000 
6.509:6508000 
7.198:3738000 
6.961:4758000 
7.915:3968000 
5.021:8198000 
9.256:2278000 
9.531:1708000 
9.800:3278000 


102.195:9928000 
100.006:5698000 
90.383:231)5(000 
80.521:2828000 
60.648:289)5(000 
55.896:1808000 
48.483:8238000 
45.932:1678000 
43.101:3868000 
40.329:6618000 
40.287:8338000 
39.176:8708000 
'40.013:7268000 
41.691:3568000 
42.850:9958000 
41.755:3248000 


1893...: 


1892..'. 


1891.. 

1890 


1889 


1888 

1887, ... 


1886 


1885 


1884 


1888 


1882 


1881 


1880 


1879 





A renda total desde o anno de 1890 inclue os depósitos, despacho 
marftimo, sellos etc. recebidos ná alfandega, depoiff de deduziaas as 
restituições. 
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SuMMARio.— Estradas de Ferro, 
gação. — Immigração. 



• Telegrapho. -rOorreio. — Nav«- 



Possue a União em trafega, segundo o relatório 
do Sr. Ministro da Viação,de 1895, nove estradas de 
ferro com uma extensão de 2.825.293 kilometros, 
representando um capital, gasto até 31 de Dezem- 
bro de 1894, de257.674:936$793, como se vê do qua- 
dro abaixo: 

Estmdoê de Ferro Data da inaug* Ext, {KiL) CapUal 



Central do Brasil 


1858 


Sobral . 


1881 


Baturité 


1881 


Prol.daE.F, da Bahia. 


1881 


Central de Pernambuco 


1885 


Paulo Affònso 


1883 


Rio do Ouro 


1883 



. 164,229-150.854:838878& 
210,280- 4.476:1508775 
244,820- 11.266:710fll90 
883,140- 20.756:1428566 

89,210- 23.036:6458946 
116,000- 6.454i96a8434 

86,914=8 2.168:6608566 



2.825,293 257.674t9368793 

Entre a receita e a despeza d'essas estradas veri- 
ficcTu-se um deficit de 11.118:48l$029 até 31 de 
Dezembro de 1894. 

Das estradas subvencionadas pelo governo e não 
subvencionadas estáo em trafego as seguintes : 



Estradas 
Natal a Nova Cruz 
Conde D'Eu 
Recife ao Limoeiro 
» a Palmares 
Ribeirão ao Bonito 
Central de Alagoas 



Estados Kilom. 

Rio G. do Norte 121,000 

Parahyba 141,000 

Pernambuco . . . 96,045 

» 124,739 

» 26,000 

Alagoas 88,000 
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Estradas Estados Kilom. 

R. da Assembléa » 62,000 

Bahiaa Alagoinhas Bahia 123,340 

Ramal do Timbó » 83,000 

Central da Bahia » 312,000 

Tram Road Nazareth » '. 65,000 

Central de Macahé Rio de Janeiro. 44,000 

Barão de Araruama » 27,000 

Carangola- Rio de Janeiro 223,956 

St Eduardo ao Cachoeiro E. Santo 1,659 

Cant. e ramal do R. Bonito R. de Janeiro . 327,000 

Leopoldina Minas 381,201 

Ramal do Sumidouro R. de Janeiro. 92,772 

Norte ...... 45,340 

Príncipe do Grão Pará » ..... 3,760 

Corcovado Dist. Federal.. 3,135 

Bananal, Rio de Janeiro 28,000 

Minas e Rio S. Paulo-Minas 170,000 

/Ribeirão Preto a] 
MoffvanaJ ^^S^^^^ ® ramal) S. Paulo e Minas 270,594 

^^ I de Caldas ) 

vJaguara a Catalão 101,733 

Paraná (P^^^^^S^â a Curityba)Paraná .... 111,000 

(Prolongamento jldem 279,519 

D. Thereza Christina Santa Catharina. • 116,340 
Santa Maria a Cruz 

Alta Rio Grande do Sul. 160,400 

Rio Grande a Bago » » » . 283,000 

Quarahim a Itaqui » » » . 175,500 
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Ha muitas linhas concedidas e em estudo, que 
não damos para não avolumar este trabalho. 

A rede telegraphica da União, que em 1890 era de 
10,755 kilometros de extensão, com cerca de 19,000 
kilometros de íios conductores, elevou se no corrente 
anno a perto de 17.755 kiloms., com um desenvolvi- 
mento de fios conductores superior a 36.000 kiloms. 

A receita das linhas do governo, que em 1890 foi de 
2.042 : 755$102, em 1894 attingio a 3.693 : 600$4S4. 

O serviço do correio em 1894 custou ao governo: 

de pe$soal 3.859:562$58l 

de material 1.615:462$236 



5.474:964S817 
Tendo recebido apenas 3. m: 3728960 

A União subvenciona as seguintes linhas de na- 
vegação de cabotagem : 

Nomeê \ Linhas l Escalas 



Norte. 



Lloyd Brasi 
leiro 



Sul. 



\Victoria, Bahia, Ma- 
ceió, Recife, peará, 
Amarração, S. Luiz, 
Belém, Óbidos e Ma- 
náos. 

I Santos, Paranaguá, An- 
tonina, S. Francisco, 
Desterro, Rio Grande, 
Pelotas, Porto Alegre 
e Montevideo. 
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Nomes Linhas Escalai , 

/Intermediaria. (As mesmas^Viagens da 
\ linha do Sule Iguape, 
V Cananéa e Itajahy. 



Lloyd brasi-<( 
leiro 



[Espirito Santo 
eCaravellas. 



Bahia. 



Companhia 
Pernambu- 
cana . 



Norte. 



Sul. 



Itapemerim , Victoria, 
Caravellas e Canna- 
vieiras, Itapemerim, 
P i u m a , Benevente, 
Guarapary, Victoria 
e S. Matheus. 

jPara o Norte .-Estancia, 
S. Christovão, Ara- 
caju, Penedo, Ma- 
ceió. 

[Para o Suhilhéos, Va- 
lença, Santa Cruz, 
Belmonte , Caravel- 
las e Cannavieiras. 

^Parahyba, Natal, Ma- 
cáo, Mossoró, Ara- 
caty e Ceará. 

[Maceió, Penedo e Ara- 
caju. 



Fernando de Fernando de Noronha. 
\ Noronha. \ 



Companhial 
Maranhen-I 



se. 



/!• Linha. ' /Aracahú , Camocim , 
Tutoya, S . Luiz, Gui- 
marães, Turyassú, 
Bragança, Cintra, 
Salinas eVizeu. 
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Nomes Linhas Escalas 

Í2' Linha. /Amarração, Camocim, 
l S. Luiz, Cururupú, 
\ Turyassú , Bragan- 
, j ça, Cintra, Salinas e 

f Vizeu. 
\ 

Além destas linhas o governo subvenciona outras 
internas, como : 

OLloyd,a Amazon Steam Navigation &C^, aNave- 
gação Lagoas Manguaba e Norte, . a Companhia 
Pernambucana, Empreza do Araguaya, Navega- 
ção do Rio Parnahyba, Navegação do Tocantins, 
Navegação interna de Matto Grosso, Serviço nas 
barras de Sergipe. 

A immigração para o Brasil diminuiu alguma 
cousa no tempo da revolta ; a União,porém, procura 
attrahil-a de novo. ^ 

Ainda ha pouco firmou-se o tratado com o Japão, 
e é de crer que a população activa, intelligenté, d'a- 
quelle paiz adiantadíssimo venha coUaborar com. 
nosco, que só de braços validos carecemos. 

No anno de 1894 deram entrada pelos portos de 
Santos o Rio de Janeiro 68.294 immigrantes, assim 
distribuídos : 

Portò^do Rio de Janeiro. ..... 33.733 

» de Santos 29.561 

Os do Rio de Janeiro vieram em 289 vapores de 
diversas companhias, sendo : francezes 115, inglezes 
78, allemães 50, italianos 44, portuguezes 2. 
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Predomináramos immigrantes de Lisboa 9.871, 
Génova 9.606, Nápoles 2,936, etc, ficando na Capi- 
tal 16.488, indo para S. Paulo 11.989, para Minas 
1.511 e para o Rio 706 I 

Além destes, em nove vapores inglezes e ameri- 
canos entraram de Génova e Leixões 4.276 italianos 
para Minas e 378 portuguezes. 

Em Santos entraram 32 vapores com 29.561 im- 
migrantes, sendo : italianos 22. 753, hespanhóes 3.092 
e 3.051 portuguezes. 

No Porto da Victoria 20 vapores deixaram 8.904 
immigrantes, sendo 3.154 italianos. 



SuMMARio.— A forma de governo pela Constituição.— Força publica. — 
Orçamento geral . — InstrucçSo . 

A Constituição da União é modelada pela dos Es- 
tados-Unidos da America do Norte, adoptando ó sys- 
tema chamado presidencial. 

Compete ao Presidente da Republica: 

" a) Sanccionar, promulgar e fazer publicar as leis 
e resoluções do Congresso ; expedir decretos, ins- 
trucções e regulamentos para a sua fiel execução. 

6) Nomear e demrttir livremente os ministros de 
Estado. 

c) Exercer ou designar quem deva exercer o com- 
mando supremo das forças de terra e mar dos Esta- 
dos-Unidos do Brasil, quando forem chamadas ás 
armas em defesa interna ou externa da União. 



Digitized by VjOOQÍC 



— 81 — 

d) Administrar o exercito e a armada e distribuir 
as respectivas forças, conforme as leis federaes e as 
necessidades do Governo ííacional . 

e) Prover os cargos civis e militares de caracter 
federal, salvas as restricções expressas na Consti- 
tuição . 

/J Indultar e commutar as pena» nos crimes su- 
jeitos à jurisdição fede-ral, salvo nos casos previstos 
na lei . 

g) Declarar a guerra e fazer a paz nos termos con- 
signados na lei. 

h) Declarar immediatamente a guerra, nos casos 
de invasão ou aggressão estrangeira. 

i) Dar conta annualmente ao Congresso Nacional, 
indícando-lhe as providencias e reformas urgentes, 
em mensagem que remetterá ao secretario do Se- 
nado, no dia da abertura da sessão legislativa. 

/) Convocar o Congresso extraordinariamente. 

k) Nomear os magistrados federaes, mediante pro- 
posta do Supremo Tribunal. 

l) Nomear os membros do Supremo Tribunal Fe- 
deral e os ministros diplomáticos, sujeitando a 
nomeação á approvação do Senado. 

Na ausência do Congresso, designal-os-ha em 
commissão, até que o Senado se pronuncie. 

m) Nomear os demais membros do corpo diplo- 
matico e os agentes consulares . 

A. BRADDÃO o BRASIL 6 
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n) Manter as relações com. os Estados estran- 
geiros. 

o) Declarar, por si ou seus agentes responsáveis, 
o estado de sitio em qualquer ponto do território na- 
cional, nos casos de aggressão estrangeira ou grave 
commoção intestina. 

p) Entabolar negociações internacionaes, celebrar 
ajustes, convenções e tratados, sempre ad referen- 
dum ào^ Congresso, e approvar os que os Estados 
celebrarem na conformidade da lei, submettendo-os, 
quando cumprir, á autoridade do Congresso. 

O poder legislativo ó exercido pelo Congresso Na- 
cional, com a sancção do presidenta, e compõe-se de 
duas camarás, a dos deputados e a dos senadores. 

Ao Congresso cumpre fixar a despeza o orçar a 
receita,autorisar emprestimos.legislar sobre a divida 
publica, regular a arrecadação e a distribuição das 
rendas federaes, etc. 

Os ministros de Estado não podem comparecer 
ás sessões do Congresso ; só se communicam com 
elle por escripto,ou pessoalmente por intermédio das 
commissões. 

NSo são responsáveis pelos conselhos que dão 
ao Presidente da Republica. 

A forma de governo presidencial, em que tão latas 
attribuições cabem ao chefe do executivo, tem como 
barreira aos desmandos desse chefe a lei da respon- 
sabilidade e a temporariedade de suas funcções. 
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E' um systema muitíssimo delicado, transfor- 
mando-sô em absolutismo logo que falhe a res- 
ponsabilidade. Entretanto é aquelle em que mais 
facilmente e mais rapidamente se pode fazer o bem. 

O exercito brasileiro consta de 20.487 soldados, 
divididos pelas armas de engenharia, artilharia^ ea- 
vallaria e infantaria, 

Acha-se armada a artilharia de canhões Krupp, a 
cavallaria de carabinas Winchester e a infantaria de 
espingardas Comblain. 

O corpo da armada consta de um almirante, dous 
vice-almirantes, dez contra-almirantes, dezoito ca- 
pitães de mar e guerra, trinta capitães de fragata, 
sessenta capitãôs-tenentes,cento esetentae cinco pri- 
meiros tenentes, cento e sessenta segundos tenentes, 
além de guardas-marinha, corpo de saúde, oorpq de 
machinistas navaes, corpo de fazenda, batalhão naval 
com mil praças e corpo de marinheiros nacionaes, 
que deve constar de 4.000 praças, mas incompleto. 

A força armada naval compunha-se de nove en- 
couraçados, dous navios de instrucção, cinco cruza- 
dores, dezenove canhoneiras, quatro patachos, dous 
vapores de guerra, dous rebocadores, oito torpedeiras 
e lanchas a vapor. 

Muito soffreu essa esquadra com a revolta de 6 de 
Setembro ; conta entretanto com o Ria.chuelo, pode- 
rosa machina de guerra, o memorável Aquidaban e 
algumas torpedeiras. 
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Ha cinco arsenaes no Brasil: no Pará, em Pernam 
buço, Bahia, Capital Federal e em Matto Grosso. . 

A força, policial da Capital Federal está organisada 
militarmente e deve ter 1.487 homens, sob o com- 
mando de um coronel .Trata-se de organisar a guarda 
nacional. 

A instrucção superior é dada na União em. duas 
Faculdades de Direito,de S . Paulo e Recife, nas díias 
de Medicinas do Rioe Bahia, na Escola Polytechiiica, 
na de Minas de Ouro Preto, nas Escolas Militares 
da Capital Federal, Rio Grande e Ceará, na Superior 
de Guerra, na Escola Naval, e na Escola de Phar- 
macia de Ouro Preto. Ha duas faculdades livres de 
direito na Capital Federal e uma na Bahia. 
, Dão instrucção especial o Asylo dos Meninos Des- 
validos, o Instituto Benjamin Constant, o Lyceu de 
Artes e Officios, a Escola Nacional de Bellas Artes e 
o Instituto Nacional de Musica. 

Possue ainda a União o Observatório do Castello,. 
diversos museus, bibliothecas, sociedades scientifl- 
cas, como os Institutos Histórico, Polytechnico e dos 
Advogados, a Auxiliadora, da Industria Nacional, 
a Academia Nacional de Medicina, a Sociedade.de 
Geographia do Rio de Janeiro, etc. 

A instrucção primaria e secundaria da Capital Fe- 
deral está sob a inspecção do governo eni parte, e em 
parte é custeada pela Intendência. Mantém o governo 
o Gymnasio Nacional, Pedagogium e a Bibliotheca 
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Nacional; e a Intendência: a Escola Normal e as es- 
colas do !• e 2"gráos. Além do Gymnasio Nacio- 
nal, internato e externato, o governo mantém o Coi- 
legio Militar. 

Nos Estados a instrucção primaria e secundatia 
nada tem com a União. 

O orçamento geral da Republica liquidou-se em 
1894 do seguinte modo : 

Receita arrecada.... 286.593:195S517 
Despeza 371.175:118$882 

Deficit 84.581 :Ç23í}365 

que feita a reducção de 28.200:000S000 descerá a 
56.381.923$36õ. 

Pelos cálculos feitos pela commissão de orça- 
mento do senado a divida nacional até o presente ó 
de 1.888.475:667$ «sem entrarem em conta os com- 
promis-.os por contractos, garantias de juros e 
outros pertencentes aos outros ministérios.» 
* O governo está porém armado de coragem, e se 
persistir no seu programma de economias e for au- 
xiliado pelo Congresso, desenvolvendo coraiosa- 
mente a riqueza^ publica, encontrará no augmento 
de matéria tributável recursos para fazer face a tão 
grande encargo. 

LABOR OMNIA VINCIT. 
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SUMMARIO: Os estados, seus limites, superficie, capitães, cidades 
principaes e população 

A Constituição adoptou a forma federativa, Me 
modo que os Estados regem-se pelas constituições 
e leis que adoptarem, devetido respeitar entretanto 
os princípios constitucionaes da União. 

Na divisão foi consers^ada a classificação do Im- 
pério, alterado apenas o nome á^i provinda para o de 
estado e de presidente para o de governador. 

O municipio neutro passou a chamar-se Distric- 
to Federal. Temos pois além deste districto,.^em 
vez das 20 províncias, 20 Estados, de que vamos 
tratar. 



ESTxYDO DO AMAZONAS 

Ijimitefi- — Confina com a Guyana Ingleza, Re- 
publica de Venezuela, Nova Granada, Peru e Bo- 
lívia, Estados do Pará e Matto Grosso. 

Saperlieie: 1.897.020 kilometros quadrados. 

Clima: minorado pelas florestas e pelos nos o 
intenso calor, o clima é quente e húmido nas terras 
baixas e alagadiças, diminuindo progressivamen- 
te a humidade nas terras altas e pedregosas . 
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P^pulaf So: actualmente n 
lariles. 

Ca|tital: Manáos, situada 

Negro, a 18 kiloms de sua ju 

nas* Possae alguns edifícios pu 

theca, eslabelecira enío de educl 

população é de 15 á 20. 000 hah 

Cidades ipriíieipacii : Tef 

Parintins, 



KSTADO DO 



>: 



>ÍAS 






Re- 

Ba- 



Lso- 



,. (quadrados. 



liliuãioni: Ao N. o Oceano 
Franceza, HoUandeza e Ingleza 
do Maranhão e Goyaz, pelos 
guaya; ao 8. com o estado d 
rios S. Manoel, Cairai^y, Xin^ 
o estado do Amazonas. 

Saperflele : E' calculada 
tros quadrados 

Clitiia ; Quente e húmido 
ameno e temperado nas terras 
intermittentes á margem de ai 
ção que se dedica â agricultm 
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Popalaçfto 2 Mais ou menos 500.000 habts. 

Capital: Belém, em terrreno baixo e plano, á 
margem oriental da bahia de Guajará, contando 
80.000 habts. 

E' uma das mais importantes cidades do norte: 
possue edifícios públicos, palácio do governador, 
edificado como consta, pelo Marquez de Pombal, 
o theatro da» Paz, que ó o maior de toda a Republi- 
ca. 

Cidades principae^i: Alenquer, Macapá, Ma- 
zagão, Monte Alegre, obidos, Santarém, Vigia. 



ESTADO DO MARANHÃO 

Eiimiies: Ao N. como Occeano Atlântico, desde 
a foz do rio Gurupy até o Parnahyba, á L. com o 
estado do Piauhy, e o de Goyaz; a O . com Goyaz 
pelos rios Manoel Alves Grande e Tocantins até a 
juncção com o Aruguaya; com o estado do Pará 
por uma linha desde esse limite às vertentes do 
Gurupy. 

Saperaeie: 459. S84 kils. qs. 

Clima: E' saudável, a não ser nas margens dos 
rios, nas praias, que circumdam a ilha de S. Luiz 
o as bahias S. José e S. Marcos. 
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Popalaçâío: 480.000 hábs. 

Capital ;S. Luiz, na ilha do Maranhão, com 
27.000 habs, e a estatua do poeta Gonsalves Dias 
collocada na Praça dos Remédios . 

Cidades prlncipaes : Alcântara, Caxias, Ca- 
rolina, Vianna, Tury assú, Brejo. 



ESTADO DO PIAUHY 

liimites : Ao N. o Oceano Atlântico; ao S. os 
estados da Bahia e de Goyaz, aoO. o estado do 
Maranhão, á L, os estados do Ceará e Pernambuco. 

Saperade; 301 . 797 kils qs . 

Clima 2 Geralmente salubre, havendo localidades 
em que os habitantes vivem até 100 annos. 

Nas margens dos rios e campos alagados duran- 
te o inverno, é endémica a malária. 

Popalaçâko: 300.000 habs. 

Capital, Therezina. a margem do rio Parnahy- 
ba com 27 .^00 habs . 

Seu nome primitivo foi — Chapada do Corisco — de- 
vido as frequentes faiscas eletricas qne ahi cahiam. 

Possua alguns edifícios notáveis e em honra do 
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senador Saraiva ha, na praça da Cíonstituiçáo, uma. 
columna de mármore. 

Cidades prineipaes : Amarante, Oeiras, Par- 
nahyba, Piracuruca, Jaicós, Itamaraty. 



ESTADO DO CEARA' 

liimites : Ao N, e a N. E. o Oceano Atlântico, 
á E . o estado do rio Grande do Norte; ao S . os 
estados da Parahyba e de Pernambuco, a O . o es- 
tado do Piauhy. 

ISuperiOeie: 104.250 habs. 

Clima: Quente e húmido no littoral, secco e 
quente no sertão. 

So tem duas estações : a chuvosa — inverno — de 
Março à Junho, a secca — verão — em todo o resto do 
anno, havendo por veses falta absoluta^de chuvas 
durante annos. 

População: 800.000 habs. 

Capital: Fortaleza, em planicie arenosa que se 
vai elevando da praia em uma declividade , de 1'^ 
25 pog 100, a 5 kils da ponta do Mucuripe, conta 
57.000 habs. 

Cldadeis prineipae/i : Baturité, Aracaly, Bar- 
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balha, berço do senador Alencar, Crato, Marangua- 
pe, Quixeramubim, Quixadà. 



ESTADO DO RIO GHANDE DO NORTE 

Eiimltes: Ao N. e a E. o Oceano Atlântico; ao 
S . o Estado da Parahyba do Norte, pelos rios Gaujú 
e Potú e serra de Luiz Gomes; a O. e N O. o Estado do 
Ceará, pela barra do Apody. 

Superflele: 27.485 kilm. qs. 

Clima: Quente e sadio, apparecendo periodica- 
mente a varíola e o sarampão. 

Popalttçao: Mais ou menos 300.000 hs. 

Capital: Natal à margem do rio Potengy, di- 
vide-se em dois bairros, a cidade alta (l^íatal) e odis- 
tricto da Ribeira, que é a parte exclusivamente cDm- 
marcial. 

Cidadeis principaes: Assú, Ceará- mirim, 
Martins, S. José -do Mipibú, Caicó. 



ESTADO DO PARAHYBi DO NORTE 

liimites: O Estado da Parahyba occupa a parte 
mais orientaFdo continente, sendo o cabo Branco a 
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sua parte mais saliente; tem por limites: ao N. fem' 
oda a sua extensão o Estado do Rio Grande do Norte, 
^ do mesmo modo que ao Sul todo o de Pernambuco; 
a L. o Oceano Atlântico ; a N O., a O, e S O. o 
Estado do Ceará. 

Superfioie: 74.731 kilm. qs. 

Clima: Quente e secco, sendo frequentes ás 
chuvas . 

Não hamolestias endémicas, a não serem febres pa- 
lustres no interior, após o escoamento das aguas de 
inverno . 

Popalaçfto: E' estimada em 354.700 hs. 

CapUal: Parahyba, situada no alto ena encos- 
ta de uma coUina, ô dividida em cidade alta e baixa, 
possuindo alguns edifícios notáveis . 

Cidades priacipaes: Aréa, Gajazeiros> Ma- 
manguapé, Pombal, Souza. 



ESTADO DE PERNAMBUCO 

liimiteâi: Ao N. os Estados Tia Parahyba e Ceará 
ao S. o Estado de Alagoas; aoS O. o Estado da Bahia. ; j 
a E. o Oceano Atlântico; a O. o Estado dó Piauhy . i 

Saperflcie: 188,395 kilm. qs. 
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Clima: Em geral saudável, é quente e secco. 

A topographia consta de uma parte baixa, em al- 
guns logares coberta de extensas mattas, denomi- 
nada zona da matta, e de outra alta e montanhosa, 
chamada o sertão 

Populaçâbo: 1.000.000 dehs. 

Capital: Recife, com mais de 100.000 hs., é ba- 
nhada pelos rios Biberibe e Capiberibe, notando-se 
entre os seus lindos bairros o de Recife, na entrada 
da Barra, o. de Santo António, S. José e Boa Vista. 

Conta edifícios importantes pertencentes ao Estado 
eá União, 

Cidades principaes: Brejo da Madre djp Deus, 
Caruaru, Escada, Goyana, Jaboatão, Nazareth, Olín- 
da, Triumpho. Victoria, Bezerros, Bom Jardim etc. 



ESTADO Das ALAGOAS 

Umites: Ao N. o Estado de Pernambuco; a S E. 
o Oceano Atlântico; a S O. ojrio S. Francisco,* que 
o separa do Estado da Bahia e do de Sergipe, 

Saperade: 27. 592 kilm. qs. 

Clima: Quente e húmido, e o solo ainda em 
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parte coberto de grandes florestas. São paludosas as 
margens dos rios e o beri-^beri apparece esporadica- 
mente. 

População: 500-000 hs. 

Capital: Maceió, pouco distante do seu porto de- 
nominado Jaraguá, com 25.000 hs.^ possue edifícios 
importantes. 

Cldadeji principaes; Alagoas, Penedo, S. Mi- 
guel dos Campos, berço do senador Visconde de Si- 
nimbu^ Porto Calvo, Palmeira dos índios. 



ESTADO DE SERGIPE 

liiniiti^s: Ao N. o Estado das Alagoas, pelo rio 
S. Francisco: ao S. o Estado da Bahia, pelo rio 
Real ; a E. o Oceano Atlântico; a O. com a Bahia. 

Superfieie: 39.190 kilm. qs. 

Clima: Quente e húmido no litoral, quente e 
secco no sertão . 

Reinam diversas moléstias, entre as mais perti- 
nazes salientando-se o impaludismo e o sarampão. 

Populaçâío: 176.243 hs. 

Cfipltal: Aracaju, vantajosamente situada para o 
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•comraercio aa margem do rio Cotinguiba, conta 
10.060 hs. 

Cidades priaelpaes: Estancia, Itabaiana, La- 
garto, Laranjeiras, Maroim, Própria, S. Christovão. 



ESTADO DV BAHIA 

lilmlies: Confina com os Estados de Sergipe^ 
Alagoas, Pernambuco, Piauhy, Goyaz, Mhias Ge- 
raes e Espirito Santo . 

O oceano Atlântico banha-o a L . ; os rios Real e 
Xingo separam-n'o do Estado de Sergipe, o S. Fran- 
cisco do de Pernambuco, o Carinbanha e o Verde do 
de Minas Geraes e o Mucury do do Espirito Santo. 
Cordilheiras o separam dos Elstados de Goyaz e Pi- 
auhy • 

IgMperacie: 426.427 kilm. qs. 

Clima: No recôncavo é quente e húmido, sendo 
o calor abrandado pela brisa que sopra pelo lado da 
erra durante o dia, e pela aragem do mar â tarde. 
No sertão ê quente e secco . 

Poimlaçfto: Eleva-se a 1.500.000 hs. dos quaes 
sâo, como se calcula, analphabetos 900.000. 

Capital : S. Salvador, à margem da Bahia de 
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Todos os Santos, ó a cidade mais antiga do Brasil o 
compõe-se de dois bairros : a cidade Alta e a cidade 
Baixa ; o primeiro é o centro da vida social, o se- 
gundo da vida commercial. 

Conta 123.000 hs. 

■#* 

Cidades principaefii : Barra do Rio Grande, 
Bom Fim, Cachoeira, celebre pelos seus magníficos 
charutos, Feira de SanfAnna, Ilhéos, Lençóes, 
Santo Amaro, Valença, S. Félix etc. 



ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

liimites : Ao N.o Estado da Bahia, pelo rio Mu~ 
cury ; ao Sul o Estado do Rio de Janeiro, pelo íio 
Itabapoana ; a E. o Oceano Atlântico ; a O. o Es- 
tado de Minas Geraes. Fica entre 18' 5' e 21° 18' de 
Lat. S. e !• 40' e 3° 35' de Long. E. do Rio de Ja- 
neiro . 

Saperacie : 44.839 kils. qs. 

Clima : Quente e húmido nas visinhançàs do 
littoral, brando para o interior. 

E' geralmente saudável, reinando o impaludismo 
nas margens dos rios. 

PopulaçUo : 820.375 hs. 
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Capiial: Victoria, na ilha do Espirito Santo,comi 
5.000 hs. 

Cidade!«í priacipaoii : Anchieta, S. Matheus^ 
Conceição da Barra, Cachoeiro do Itapemirim. 



ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Limites: AoN. o Estado Espirito Santo, polo rio 
Itabapoana ; ao N. e NO . o Estado de Minas Geraes, 
pela serra da Mantiqueira, pelos rios Parahybuna; 
Parahyba do Sul, serras Frecheiras, Gavião e Bata- 
tal ; a E. e S. o Oceano Atlântico : ao S. e a O. o 
Estado de S. Paulo, pelas serras Paraty e Bocaina. 

Snperiieie : 68.982 kils. qs. 

Clima : Quente e húmido no litloral, doentio nas 
regiões baixas e pantanosas,é saluberrimo nas zonas 
altas . 

População: 782.724 hs. 

Capital : Petrópolis, na serra da Estrella, a 803 
metros acima do nivel do mar, é banhada pelo rio 
Piabanha. 

Com edificação luxuosa, ligada á Capital Federal 
por excellente estrada de ferro e um 'serviço de bar- 
cas,que do porto de Mauà vem aoda Prainha,na vasta 
e beilissima bahia de Guanabara, Petrópolis ó a re- 

A. BRANDÃO o BRAZIL 7 
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sidencia de verão do corpo diplomático, da maioria 
dos membros do governo e de grande numero de 
negociantes abaetados . 

Conta entre muitos estabelecimentos importantes, 
como lycêus e collegios de religiosos, algumas fabri-. 
cas de tecidos, onde já se fabricam excellentes teci- 
dos de seda. 

Cidades princlpaes : Nictheroy, na margem 
oriental da bahia de Guanabara ou do Rio de Janeiro/ 
foi a capital primitiva do Estado até arevolta naval de 
6 àe Setembf o del893,soffrendo da esquadra grandes 
avarias nas suas edificações, com o bombardeio que 
durante longos mezes a damnificou. Divide-se em 
dois bairros : Praia Grande e Í3. Domingos, e a sua 
pittoresca praia de Icarahy, neste bairro, ó muito 
frequentada como estação balnearia • 

Conta algumas fabricas e é ligada á Capital Fe- 
deral por barqas de navegação a vapor. 

Angra dos Reis, Cantagallo, CaT)o Frio, Macahé, 
Valença, Vassouras, Parahyba do Sul, Barra do 
Pirahy, Barra Mansa, Rezende,. Nova Friburgo, 
Campos dos Goytacazes, S . Fidelis e outras . 



DISTRIGTO FEDERAL 

JLtniltofií : Ao N. o municipio de Maxambomba» 
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pelG rio Merity e pelo Pavúna; ao S. e a E. o OceafiO 
Atlântico; a O. o município de Itaguahy. 

Snperflcie : 1.892 kils. qs. 

Clima : Geralmente é salubre, considerando-se 
que as febres de máo caracter só apparecem nc 
Terão para os que abusam das fructas, gelados e 
acepipes incompatíveis com' a hygiene. 

, População: 600.000 hs. 

Cápiiãl : Rio de Janeiro, á margem da bahia de 
mesmo nome, também chamada bahia de Guana- 
bara, divide-se em Cidade Nova e Cidade Velha ; 
uma parte em subúrbios e lindos arrabaldes. 



ESTADO DE S. PAULO 

lilmites : Ao N • o Estado de Minas Geraes ; ao 
S. o Oceano Atlântico e o Estado do Paraná ; a E. o 
Estado do Rio de Janeiro e Minas ; a O. o Estado de 
Matto Grosso e Paraná. 

SuperBcle : 890.870 kils. qs . 

,j 
Çtlma : E' sadio, ao noroeste quente, frio e h«i-i 

mido ao sul, onde as neblinas e geadas são excês4 

sivas. • I 
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o trópico de Capricórnio corta o Estado, que se 
estende para o norte pela zona tórrida e para o sul 
pela zona temperada. 

De norte a sul a extensão de terrenos desse Estado 
é de 148 léguas. 

População : 2.000.000 hs. 

Capital : S . Paulo, â margem do rio Tamandoa- 
tehy, a 3kils^. do Tietê, aos 23« 36' de Lat. S. e 3^ 2r 
de Long. O. do Rio de Janeiro, a 750 metros acima 
do nivel do mar. 

Conta mais de 7.000 prédios e edifícios de dispen- 
diosa ebella architectura, sendo a sua população de 
60.000 hs. ' 

Nessa cidade nasceu o poeta Alvares de Azevedo. 

Cidades prineipaes : Bananal^ Batataes, Cam- 
pinas, Franca, S. Sebastião, Santos, Sorocaba, 
Mogy-mirim, Mogy das Cruzes, Lorena, Taubaté, 
Queluz, Jundiahy etc. , etc. 



ESTADO DO PARANÁ' 

liiMiitos: Ao N. o Estado de S. Paulo; aE. a 
Oceano Atlântico; ao SO . o Estado de Corrientes, da 
Kepublica Argentina ; a O . o Estado deMatto Grossa 
e a Republica do Paraguay. 

fituperfieie ; 221.319 kils. qs. 
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Clima : Quente e húmido no littoral,é muito saú- 
da vel na região dos Campos Geraes. 

O inverno é rigoroso, acontecendo algumas vezes 
a geaaa cobrir o solo durante dias . 

I-opalaçfto : 200 . 000 hs . 

Capital: Curityba, aos 25« 25' de Lat. S. e 60° 9* 
deLong. O. do Rio de Janeiro, está a 900 metros 
acima do nivel do mar, contando 13.000 hs. 

Cidades prlncipaes : Antonina, Guarapuava^ 
Morretes, Paranaguá, Ponta Grossa, Lapa, celebre 
pela heróica resistência do general Carneiro, etc. 



ESTADO DE SANTA CATHARINA 

liimites : Confina na costa do Oceano entre o 
E. do Paraná ao N. e o do Rio Grande ao Sul ; a O- 
com o Paraná. 

Super ficie : 74.150 kils. qs. 

Clima : Temperado e saudável. 

População : 269.622 habs. 

Capital : Desterro, aos 27* 35' 37'' de Lat. S. e 
5** 34' 45" de Long. 0< do Rio de Janeiro, conta 
27.000 habs. 

Acha-se na costa occidental da ilha de Santa Ca- 
tharina e possue alguns edifícios notáveis. 
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Ctdadesr prtnelpaes : Itajahy, Joinville, La- 
ges, Laguna, S. Francisco, S. José e Tubarão., 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

lifmUefli: Ao N.fos Estados de S^nía Catharina 
3 do Paraná; ao S. a Republica Oriental do Uru- 
guay ; a L. a Oceano ; a O. a Republica Argentina.. 

Superfiele : 336.553 kils. qs. 

Clima : E* saudável, achando-se esse Estado no 
3xtremo meridional do Brasil, sob a acção do trópico 
le Capricórnio^ Ha zoaa temperada austral . 

No inverno [o !frio é intenso, cahindo geada em 
nuitos logares ; e o verão também se faz sentir com 
gual rigor. 

População :. 1 . 200 . COO habs . ' 

Capital : Porto Alegre, â margem do rio fiua- 
lyba, com 35.000 habs., possue edifícios notáveis e 
i estatua do Conde de Porto Alegre . 

Cidades ^priàoipaes : Alegrete, Bagé, Cruz 
^Ita, Jaguarão, Pelotas, Rio Grande, Rio Pardo^ 
Jruguayanà, S. Leopoldo, S. Gabriel, Taquary etc. 
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ESTADO DE MINAS GERAÈS 

I/iinltefii : Ag N. o Estado da Bahia ; ao S* ds 
Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro ; a E. o Espi- 
rito Santo, Bahia e Rio de Janeiro; a O; os Estados 
de Goyaz, S. Paulo eMatto Grosso. 

Sdiperflele : 574.855 kilfe. qs. 

Clima : Nas margens de alguns rios, entre õs 
quaeso S. Frandsco,réinam febres palustres, sendo 
porém nas cidades de S. Jdão d'El-Rei, Baependy, 
Oijro Preto, Barbacisna, Diamantina e ém outros 
pontos o clima saluberrimo e temperado. 

População: 3. 500. 000 habs. 

' Capital : Ouro Preto, situada na serra de igual 
nome, a 1,160 metros acinia do nível do mar, na 
bacia .do rio Doce, corita 10.000 habs. e é frequen- 
temente coberta de nevoeiros, 

Possuê a maior casa de detenção do Brasil. e uma 
«olumna em honra a Tiradentes. 

Ainda existem alguns edifícios históricos : A casa 
dos contos^ onde • foi preso e assassinado Cláudio 
Manoel da Costa; A casados ouvidores^ onde morreu 
Gonzaga, sendo o edifício hoje a repartição da po- 
lícia, 

Qiiro Preto è o berço de Bernardo de Vasconcellos, 
Bernardo Guimarães^ visconde de Oiiro. Preto e vis- 
conde do Serro Frio, ■' '■ . 
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CURSO DE INSTRUCCÂO PRIMARIA 



DO 



2* QRÁO 

Desenho e geometria pratica 

Metbodo para • ensino do desenho, por Olâvo 
Freire, curso elementar, 1* classe, sete cadernos que se 
vendem separadamente^ cada um )|I300 

IVoçòes elementares de geometria prâtioa, es- 

criptas de accordo com os prosrammas das escolas pu- 
blica» da Capital Federal, por,01avo Freire, 1 vol. 1|()00 

Lingua portugueza 

GraniBiatiea portuguesa elementar, curso médio 
(2* annoj por João Ribeiro, 6* ediçáo, 1 vol. in-16 
cart 2$000 

Seleeta dos autores modernos, por Felisberto de 
Carvalho, 1 vol. cart 1^500 

Ârithmetica 

Blementos de aritbmetiea, por João José Luiz Vianna, 
5* edição melhorada, 1 vol 48000 

Álgebra 

Elementos de Blgèhra, compilados pelo Exm. Sr. con- 
selheiro C. B. Ottoni, compendio adoptado pelos estabe- 
lecimentos de intrucção secundaria da Republica, 9« 
edição, contendo a matéria exigida pelo programma da 
Escola Poly technica, 1 vol in-8° 3S000 

Geometria e trigonometria 

Elementos de geometria e trig^onometria reoti- 
llnea, compilados pelo Exm. Sr. conselheiro C. B. 
Ottoni, oitava edição, mais correcta e augmentada com 
numerosas notas e figuras intercaladas no texto, im- 
presas em typo menor, 1 vol. in-8« 5)SI000 

Curso de trigonometria reetilinea e esptaeriea, 

por Timotheo Pereira 4S000 

Historia 

IHoeiies de Historia UniTersal, adaptada ao ultimo 
proflTSttima pelo Dr. Moreira Pinto, .â* edição, 1 vol. 
lu-a cart 8Í000 
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PRIMEIRO LIVRO DE LEITURA, por Felisberto de Carva- 
lho, 1 vol. em 16 grande, ornado de numerosas illustrações, 
sendo muitas coloridas, cart 18500 

SEGUNDO LIVRO DE LEITURA, por Felisberto de Carva- 
lho, 1 vol. em lô grande, ornado de numerosas illustrações 
sendo muitas coloridas, cart 28000 

TERCEIRO LIVRO DE LEITURA (curso médio das escolas 
primarias), por Felisberto de Carvalho,! vol. em 16 grande, 
ornado de numerosas illustrações, sendo muitas coloridas, 
cart 2Í590 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, por Felisberto de Carvalho 
Tcurso superior de leitura nas escolas primarias.— este vo- 
lume é o ultimo da série), ornado de numerosas gravuras, 
sendo muitas coloridas, 1 vol . ene 2S500 

FABULAS imitadas de Esopo edeLafontaine, por Justiniano 
José da Rocha, nova edição illustrada com vinhetas 1$0Q0 

CORAÇÃO, educação civica, por Edmundo de Amicis 18500 

CARTILHA DA INFÂNCIA, ensino de leitura, por Th . Ga* 

Ihardo, 1 vol ÍÍ(500 

SEGUNDO LIVRO DE LEITURA, ornado de numerosas il- 
lustrações, por Th. Galhardo, 1 vol IjfOOO 

O AMIGUINHO DE NHONHO, pelo Dr. Menezes Vieira t 
3- edição revista e ampliada pelo autor, contendo nume- 
rosas illustrações, 1 vol. em 16, impresso em Pariz, rica 
cartonagem 18^00 

NOÇÕES DA VIDA DOMESTICA, por Félix Ferreira, 9' edi- 
ção nwiito melhorada, obra premiada na Exposição de 
Pariz em 1889 2^000 

LIÇÕES DE COUSAS, para crianças de 5 a 8 annos, com 
muitas illustrações, por Zaluar, 4' edição reviçta e aug- 
mentada por um distincto professor 1)1(000 

NOÇÕES DA VIDA PRATICA, (Lições de Cousasj, 9* edi- 
ção, por Félix Ferreira, 1 vol. de 507 paginas, impresso e 
illustrado em Pariz, com 200 gravuras 38000 

gCIENCIAS NATURAES E PHYSICAS, ensino scientiflco 
do 1° gráo (curso elementar) escripto de accordo com os 
programmas das escolas da Capital Federal do Brasil, 
pelo Dr. Felicíssimo R. Fernandes, 1 vol. . .> lí(500 
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PÁTRIA E DEVER, (Elementos de Educação Moral e Cívica) '^ 
por Hilário Ribeiro; 1 vol. in-l6 cart IJOOO :| 

A HISTORIA DO BRASIL, ensinada pela biographia de setiç . 
lieFÓes, por Silvio Romero, 3' edição, 1 vol. io-16.. IgOOO" ; 

CATHECISMO CONSTITUCIONAL DA REPUBLICA DOS 
ESTADOS UN1I>0S DO RRASIL, contendo toda a consti- 
tuição em formas de cathecismo e atigmentado de nume- 
rosas notas explicativas do texto^ escriptas ao alcance das [ 
crianças, por J- Borges Carneiro, 4' edição muito fiielbo- .: 
rada, ,.. ISOOO- í 

<X)RAÇAO (notável liuro de educação moral e cívica) poí E. . 

de Amicis, traducção de João Ribeiro, 1 vol. cart... 1Í)500 . 

UdETHODO PARA O ENSINO DE DESENHO, pòr Olâvô { 

Freire, curso el^nentar, 1' classe, três cadernos que s,e [ 

vendem separadamente, cada um 8300 ; 

JSÍOÇÕES ELEMENTARES DE GEOMETRIA PRATICA, es- ; 

criptas de accordo com os proigrammAS dAs escolas pu- . 

blicas da Capital Federal, por Olavo Freire, 1 voi. IJjtOOO ! 

PACHECO DA SILVA JÚNIOR e LAMEIRA DE ANDRADE l 
— Graramática portugueza, 2* edição completamente refun- 
dida e posta íe accordo com os trabalhos congôDeres mais 

recentes, 1 vol. cart... ' 5ÍIOO0 . 

GRAMMATICA PORTUGUEZA da infância, (curso primário,. . 
l'; anno), por João Ribeiro, IO" edição com illastraç&es ISOOO 

GRAiNÍMATICA PORTUGUEZA elementar, eurso médio 
(if^ anno), por João Ribeiro,6* edição, 1 vol.ln-1^ cart. ?|000 

GRAMMATICA PORTUGUEZA (curso superior, S* anno), 
por João Ribeiro, 6' edição correcta e augmenta^a, vol . 
iti-16 ...•, 3800Q 

DICCIONARIO GRAMMATICAL, contendo em resumo todas 
as matérias reiferentes ao estudo histórico comparativo da 
lingua portugueza, João Ribeiro, 2* edição -revista e anfÇ' 
mentada áe novos artigos, por Pacheco Júnior (no Effelo) 
Ivol.caH !:.... V:..... 4jfOOO 

NOÇÕES DE ANALYSE GRAMMATICAL, (ph^neUca, etj- 
mologica B syntaxica, por BoscoU e í^checo, 1 vol- 3' ©di- 
ção, ene......... ..,1,V,-., ,.•.-..., 1*000 

DICCIONARIO GRAMMATICAL, por Felisberto deGarralbo, 
r ed»ção,lvol.... 4ÍK)00 

ELEMENTOS DA GRAMMATICA DA LÍNGUA PORTU- 
GUEZA, por Felisberto de Carvalho, 1«* edição. 1 vai. 
cart....... 1«000 

IUXERCICIOS DE ESTYLO E REDACÇÃO, por Felisberto â,e 
Carvalho, 1 vol. cart •* rl^KSOO 
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I . . . ' - 
í EXEftCICIOSDALlKGUAPORTU(HJEZÂ,corr«spondente i 
f* g;:*ammatica portuíraeza, por Felisberto de Carvalho, 3» edi- 
: ^0,1 vol. carí..\... ,....: 18500 

;. SELECTA DOS ÁUTOBES MODERNOS, por Felisberto de 
jí Carvalho, 1 vol. cart. . . ; TJI500 

f GRAMMATICAELEMENTARe lições progressivas; de com- 
[■ posição, po> Hilário Ribeiro, 18* edição, 1 vol. in-16 

f Srt...:,.. -.. .:, I$e00 

í princípios de composição, descripçõeR, narrações, 

[ . eartas, otc, segundo o programma detexames^por Gui- 

Iherme do Prado, r edição, 1 vol . in-16 cart 1 $000 

: TRECHOS DOS AUTORES CLA^SSICOS, adoptados pelo go- 
verno para os exames geraes de preparatórios, por Gui- 
; Iherme do Prado, 4* edição, 1 vol. in-12 cart IJSOO 

: COMPENDIO DE ANALYSE LÓGICA precedido de noções 
'. de syntaxe « rhetorica, porRaoux Briggs, 3' edição, 1 vol. 
l , in-lácart... T 1$000 

í TRJSCHOS ESCOLHIDOS PARA OS EXERCÍCIOS GRADUA- 
[ DOS DE ANALYSE LÓGICA, por Felisberto de Carvalho, 
i 1 vol. in-16cart.. , IJQOO 

; GRAWMATiCA ANALYTICA e exi>licativa d* iiQ^aa portu- 
gueza, por Ortiz e Pardal, 7' edição . . . • ... 2gOOO 

■ ESTUDINHOS DA LÍNGUA PATRIÁ, selecta, comprehen- 
dendo:— os estudinhos da lingua pátria, os galhclsmos 
siais inveterados no uso dos escriptores indignos de tal 

■• officio, colleccionados alphabeticamente, por Silva Tullio, 
2^edição, ene 1$200 

/ VOCÁBULOS E LOCUÇÕES DA LÍNGUA PORTUGUEZA, 

poi^ Guilherme Bellegarde, 1 vol. br.. 18500 

GRAMMATICA NACIONAL, por Coruja, novistima edição, 
Ivol i .• 11000 

EXERCÍCIOS DE ARITHMETICA E GEOMETRIA., por F. 
do Carvalho, 1 vol. cart líjfeOO 

EXWJlCADOR DE ARITHMETICA, por Eduardo de Sá, em 
coUaboração com seu íllho o engenheiro Chrokatt de Sá» 
ô' edição correcta e augmentada, 1 vol. in-8 3^00 

ARITHMETICA DAS ESCOLAS PRIMARIAS, por Felisberto 
de Carvalho, 2' edição ■. 8800 

GUIA PEDAGÓGICA DE CALCUULO MENTAL, e uso do 
contador mecânico' ou arithmometro no ensino «lementar 
da arithmetica, traducção e adaptaç&o ás nossas escolas, 
pelo Dr . Alambary Luz, (Brasiliám),)! toI 2|00O 
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METHODO para aprender a contar com segurança e facili- 
dade, obra posthuma de Condorcet, traduzido do francez 
por J. S. M., l.vol. in-32 cart jJ600 

TABOADA E ELEMENTOS DE ARITHMETICA, por Povoas 
Pinheiro, 4* edição, br {200 

ARITHMETICA DA INFÂNCIA E METROLOGIA, por mon- 
senhor C. Couturier, bacharel em sciencias e em lettras, 
professor de mathematícas,?* edição,! vol. in-32 cart. jS(400 

ELEMENTOS DE ARITHMETlCA,por João JoséLuiz Vianna, 
5* edição melhorada, 1 vol 4j}000 

ARITHMETICA PARA MENINOS, contendo unicamente o que 
é indispensável e se pôde ensinar nas escolas de primeiras 
letras, por A. A. Coruja, I vol » $200 

CATHECISMO DA DOUTRINA CHRISTA, approvado pelo 
Exm. e Revm. Sr. D. Pedro Maria de Lacerda, Bispo de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, 6* edição muito melhorada, 
por monsenhor C. Couturier,! vol. m-!2cart $500 

COMPENDIO DE HISTORIA SAGRADA, seguida de geo- 

fraphia sagrada, por monsenhor C. Couturier, 3* edição, 
voL in-16 cart IjJOOO 

DIURNAL DA MOCIDADE CHRISTA dedicado aos filhos da 
terra de Santa Cruz, por monsenhor C. Couturter, 6: edi- 
ção, 1 vol. in-32 ene 2$000 

HISTORIA SAGRADA, (pequena) para a a infância, por J. 
L C. Renaudin, premiada pela sociedade para a instrqc- 
ção elementar, traducção de D. Maria E. Leal, 3' edição 
ornada de gravuras, cart jJSOO 

DOUTRINA CHRISTA, por Barker, br, , 8!00 

CÂNTICOS ESCOLARES, pelo Dr. Menezes Vieira, 1 voL 
caprichosamente impresso em Pariz !$000 
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